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Aos srs. assinantes 
Sendo indispensável para 

o progressivo desenvolvimento 

desta folha que as a s s i n a t u -

ras sejam pagas em dia , sus-

penderemos a remessa, no 

I . " de janeiro do anno próxi-

m o futuro, a todos os srs. as-

s i n a n t e s que estiverem ma is 

de três mezes em atrazo com 

o pagamento de suas assigna-

tiiras,. 

A impor lanc ia pôde sor-uos 

env iada polo correio, cm car-

ia registrada. 

Trampolim 

Os pequenos Wttüs 
Dn um nosso assignante, <1110 SO 

escondo çwlhofoirnmento sob o pseu-

«lonynro Caipira de Jaeotinga, rocobo-

roos a carta quu segue: 

«Sr. Rodactor d ' 0 Comnurrio de S. 
Paulo.— Rogo-lho accuitar as soguin-

tos considerações a respeito dos bilho-

tes do bonds : 

Os bilhetes j;i oxistiam antes da 

falta do miúdos, o quando osta so dou, 

foi o publico o nao a companhia do 

bonds quo olovou ossos bilhetes á qua-

lidado do moeda corronto. Nilo com-

prohondo a razão porque o publico so 

prooccupa tanto com o modo da substi-

tuição dos passos por coisa equivalen-

te. Quem está om falta com essa so-

lução 6 o governo, visto quo a solução 

6 a mais simples possivol. Basta que 

o governo ponha á disposição da com-

panhia, diarlaraonto, uin conto do réis 

om nickois o um conto om notas do 

f>00 réis, o toda a d intimidado sorá 

sanada. 

Dizem quo o governo não tom mlú 

do8. Isto paroce-iuo inoxacto. Se no 

R i o do Janeiro, com un a população 

cinco vezes maior do qno a do S. Paulo, 

ndo ha falta do miúdos, apesar do ser 

o movimento nos bonds dez vezes 

maior do quo o do S.Paulo , como nao 

aorá possivol arranjar pa ia a nossa 

cidade a qnantia necessaria om miúdo? 

Ma apenas falta do expediente. 

Dizom alguns que os nickois s5o 

accumulados o dopois exportados para 

o extrangeiro. 

Isto 6 simpl«smonto nbstirdo. 

So os nickois tivessem valor intrin 

soco para sorom objoeto do exporta-

ção, polo sou valor superior ao da 

moeda-papol, haviam do sor exportados 

om primoiro logar polo Rio de Janeiro. 

Mas nickois ainda hojo vaiem apenas 

A motado da moeda-papcl, o devia 

descer o cambio a menos do 5 d. para 

so tornarem objoeto do exportação. 

Quando houvo falta do notas do 1$, 
2 S o S-S, o governo oncommondou 

grande quantldado do notas destes va-

loro», o com este expediente desappa-

roceu a sua fal a. 

E ' o governo quo dovo providonciar 

sobre a falta dos miúdos o sorá osto 

o uuico responsável pelos contlictos 

que oo dorom por falta do trócos. — 

Com estima, etc .» 

Esta carta rfto 6 nem protonde 
sor missiva preciosa de estylo quo a 
llttoratura collocciono com o desvelo 
com que colloccionou as cartas de 
Mmo. do Sévignó. 

Expr imo perfeitamente, porém, o 
dever quo assisto ao governo do ro-
solvor a quosfto, pelo único meio a 
empregar, a distribuição do nickel em 
abundancia. 

Particulares som compotoncia, juris-
tas o empregados públicos a ropisarem 
u m a questão mais bat da quo a massa 
do pastelaria o em pura perda do 
proprio tempo e do quem os 16, 6 dar 
expans lo—o mais nada—ao vicio das 
discussões. 

Mal acabavamos do oscrevor estas 
linhas, eis quo o govo:no so chega á 
fala, continuando a opinião r e i t : do 
Caipira de Jaeotinga, com o prosontu 
memnrandum: 

« Gabinete do Director Ooral do The-
souro do Estado do S. Paulo, 22 do 
dezembro do 1808.—Sr. redactor «l'0 
Commercio de. 8. Paulo — E m eumpri-
mento do ordem do govorno, raandol 
pôr hojo & disposição da Companhia 
Viaçfto Paulista, conformo aviso prí— 
vio, a quantia do dez contos de réis 
cm nickel, para facilitar o trôco na 
cobrança do passagens. 

Com a publicação desta declaração 
mui to obrigará au—do v., etc.—Pedro 
Goirahrs Dente, director geral do 
Tno.tuuro. » 

l)e8 cimtoe ó muito pouco para a 
população do 8. Paulo. Entretanto. . 
mais valo pouco quo nada, o at iaz des-
tes doz virão muitos outros. 

A revisão. 

Pintou o soto, om nosso Mínimo oo 

houtem. 

Ou o calor lhe fez o sangue acudir 
ao cerebro, ou a visinhança dos secre-
tas fez com quo a massa sangüínea 
convergisse toda para o coração. 

Em qualquer dos casos, perigo im 
minento : ou congestão corobral ou con-
gestão cardíaca. 

Vamos á reprimenda: 

O nome do nosso illustro collabora-
dor Rhossard appareuou ostropeado aos 
pés da bolla poosia « Trova ou I.uz ». 
com que • lie abrilhantou esta modesta 
folha. Iim vez ' .Rliossard, Rhomisd! 
E' do mais. 

Nao ficou, porém, ahi. 

No artigo do fundo, havíamos es-
eripto: - A Intoloraneia da imprensa 
do govorno arremessa ao rosto do di-
rector do Cómmercw a sua qualidade 
di- extrangeiro.» 

O eoiup sitor enguliu-nos a palavra 

imprensa, o a revisão, tornando se cúm-

plice na engulidela, mutila-nos com-

plutomenlu à phruso, ejuprostaiido-lho 

um sentido quo nao podia t e r l 

Oift aqui está um caso om quo ti-

nha certa appllcsç&o o knout suísso 

do nosso eollega d 'O Estado... 

tyüé ca l o r . . . u f f l . ' . 
Tonho visto cincoenta artigos como-

çados por cítajoxclamaçtto, o quo nao 
unpodo quo osto ontro ora linha do 
51°. 

Um horror esta temperatura abafa-
diça qno f a i lembrar o Sonogal o, 
paia nlío ir multo longo, o Rio do 
Janeiro. Tomporatura tanto mais son-
sivoi quanto so tom passado por nitta 
decepção dolorosa. . , por iu lpa do um 
amigo. 

Bu nSo sol mesmo so dova conti • 
nuar a dar o carinhoso nomo do ami-
go a um monstro quo lova a pensar 
no melhor moio do me pregar poças 
sao umas sobre o«trâS. Ainda nllo ha 
um nica ealil numa partida quo olie 
me pregou em corto bailo, partida 
osüa do quo lhos hoi de fallar mais tar 
do. 

.Mas, vamos á quo tovd o sou dos-
fecho tiontom. 

ú demônio do qno trato tom séria 
Influencia sobro mim ; nílo posso os-
qulvar-mo ao encanto que sinto ou-
vindo a sua voz meilillua. 

Ha uns dois rtiozos, soguramonte, 
que Começou a comodia preparada 
peto endiabrado rapaz. 

Uma noito fomis ao theatro, como 
nos acontoce quasi sompro, mas, dessa 
vez, quiz o acaso quo ou ficasse jun-
to do um camarote ondo catava uma 
senhora formosíssima. 

— E' viuva, disso-me o amigo. 
Fixei o olhar no rosto da elegante 

senhora o nunca mais o pudo despro 
gar dos seus encantos. 

Notoi uma nuvem do tristoza a on-
voivor-lho o somblanto pallido, onri-
quocido por olhos semelhantes o gran-
des diamantes negros, olhos quo so 
moviam preguiçosamonto do um para 
outro ponto do salílo. 

— Está triste, disso ou ao amigo. 
E continuei a fitai a cora insistência, 
a ponto delia reparar cm mim. 

O farcista nao pordôra aquello olhar 
a tocou me ligeiramente com o pé : 

— A coisa vai bem, disso ollo, acom-
panhando a plirtiso com um sorriso 
quo eu julguei do espirito. 

—Estás doido 1 . . . acudi, fazondo 
um gesto do impaciência. 

O corto é quo ou nao podia dos-
prander o olhar dos bollos olhos da 
liuda viuva, o, vondo-a assim tristo, 
rollootia quo o marido havia Coito uma 
grande tolico partindo desta para 
peior vida, deixando ao abandono 
aquella esplendida ercatura. 

—So ou sulistituisso o seu defun-
t o . . . continuava a pensar. 

Terminou o espeetaculo, o, om ca-
minho para casa, uonfossoi ao meu 
amigo que amava doidamente a viuva 

Dias depois oncontroi-a na Phh-
licát, ondo o oatrolna foi dar commi-
go em contemplação muda á mulher 
amada. 

—Ainda d u r a ? . . . porguntou. 
—Sempre I . . . respondi collocando 

a mau no poito. 

—Vou prestar-to um grande servi-
ço ; nao devia incumbir-mo do coisas 
semolhantos. . . mas, os amigos sorvem 
para as .oceasiões. 

—Que queres dizer i . . . 
—Trato do arranjar-to uma ontro-

vista. 
—Nao gracejos. 
—Palav ia . 

Tivo vontado do atirar-mo ao pes-
coço do mariola, mas fui obrigado a 
guardar as conveniências. 

ü ab i a alguns dias procurou-mo o 
terrível farcista afim do mo provonir 
quo a dama dos meus sonhos consen-
tia om recobor-tno om sua casa, para 
o quo mo enviára um convite. 

E, dizendo isto, entregava-mo um 
cartão ondo se l i a : — O n d i n a — r u a . . . 

Aportei a m i o do rapaz com tal 
força quo o obriguoi a dar um grito. 

Eram duas horas da tardo, dirigi me 
paia a rua indicada, fiz soar o tym-
pano o npparoceu uma criada. 

—Quo doseja ? 
—Mmo. Ondina. 

—Está ora casa; tonha a bondado 
do entrar. 

0 coração saltava-mo dentro do pei 
t o ; fui conduzido para um pequeno 
gabinete, ondo doparoicom alguns obje-
cios exquisitos. 

—Vou chamar a senhora, disse a 
creada sahindo. 

—Como ou sou fe l iz ! . . . Como ou 
seu feliz 1.. . E miravu-uio num espe-
lho, concertando o laço da gruvata e 
escolhendo posições acadêmicas. 

O rumor do passos tirou-mo nossa 
preoccupaçao, o á porta do gabinete 
apiarecou uma senhora muito gorda, 
do 50 aunos approximadamente o Teia 
como o poccadu. 

—K' o senhor quo mo procura? Diga 
depressa o quo 6, porquo tenho de 
sahir para vPr uma cliouto. 

—Mas . . . 

— E' sua senhora quo precisa dos 
mous serviços ? Ondo mora? Apparo-
corara j á alguns symptomas? 

—Symptomas. . . sorviço... 
—Nao coiuprehondo porque o senhor 

olha para mim admirado ! . . . 
—Miue. Ondina é a senhora?... 
—Que duvida ha nisso'?j.. 
L-ó então compíehondl a brincadeira 

do máu gosto do rnou amigo. Ondi-
íi i era . parfoira. 

Para .wtoimr rao do patife, tivo unia 
dó i, e disposto a pôl-a em exteuçâo, 
v .lurf-mo p ira o hypopotamo que co-
iu« ç iva a ..Itiar-mo com desconfiança: 

I'. c loe, minha senhora, que logo 
que pu.-.-a dispor de alguns momentos, 
mo faça o obséquio do ir á rua... vôr 
a luinlia senhora, quo precisa cônsul 
tal a. 

E sahl, muito satisfeito do havor in-
dicado a rosidencia do enfliabrado ra-
paz, para a consulta da parteira. 

Pagara lhe na mesma moeda. 

m nosso Estado 
Santos. 

O hospanhoi Thomas Garcia pro-

moveu unto-hontom grave conflicto 

no Val lonfo. 

Armado' do uma faca, tentou forir 

a Amaro Rodriguos estando esto don-

tro do armazém da estrada Irigleia'. 

Nao conseguindo os ' i jo? flus, atirou-

so 60Ht-ó Óulràs pessoas, sendo por 

fim contido por duas praças da guar-

da nacional, ás qua»s também procu-

rou ferir. 

—Foi proso, por íaturto, Leandro 

Nonip», 

—Ante hontem, das 10 ás I I horas 

da manha, dois escalores da canho-

neira ingloza Itacrr, fizeram exercício 

du fogo. 

—A Gamara Municipal ordenou o fo-

ehamonto do lutei ilr Ia Marina, visto 

ser um fAco do infccçao. 

« i 

C a m p i n a s . 
Os habitantos dosta localidade estão 

Impossibilitados do dirigirem cartas 

por intermédio do correio, porque lhos 

declarou esto nao ter sollos pura for-

necer lhes. 

Piracicaba. 

Dizom desta localldido que, apesar 
de ha alguns dias tor chovido regnlar-
monto, IIBO tom diminuído o ca-
lor, 

Com a sficca, as plantações ficaram 
totalmontü pordidas, princlpalmento as 
do milho. 

Em muitas fazondas estão arran-
cando os pés de milho, para fazerem 
novas plantações. 

—Para rccebor a companhia dra-
matica lsmcnia dos Santos, está cm 
obras o thoatro Santo Estavam. 

—Em consoquencia da sòcca, as 
aguas do rio Piracicaba baixaram 
muito, destacando-se om quasi toda 
a largura do alveo grandes pedras 
negras. 

—A praça de touros quo funcciona 
alli tem sido muito concorrida. O ul-
timo espectacuio foi animadíssimo pala 
oxcelloncia do gado. 

— Sob o titulo Suicida, reforo a 
Gazeta : 

< Suicidou-se ante-hontem, com um 
golpe do navalha no pescoço, na fa-
zenda da exma. sra. D . Antonia Ly-
dia do Almeida Barros, a italiana 
Mandini Uiusoppa, do ;i.'i aunos do 
odado, casada oora P"dro Faciroll. At 
tribuo se como causa desta ac.to do 
desespero a morte do um tlllio do 
menor odado. A suicida deixa cinco 
filhas menores. A auetoridado tomou 
conhecimento do facto o mandou fa-
zer o competente exame medico.» 

-Ante-hontem do manha, foi muito 
offondido pela machiua do desfiar cs-
topa o operário Olympio Pereira do 
Castro, quo trabalhava na fabrica do 
tecidos. () infeliz tovo do soffrer a 
amputação do braço osquerdo, devido 

a* misorando estado em quo tlcou. 
• • 

S. Carlos do Pinhal . 

Agradecemos ao eollega da Ordem e 
Progresso a transcripçao dos artigos 

Atruvcz e Trampolim de II) do oor-

rento. Ao lermos o interessante periodi-

eo, jiilgiiramos ler á nossa frente o Com-
mercio, tal a abundancia <le matéria 

nossa que ahi encontrámos. 

Nao vai nisto malícia. . . 

—ElTuctuou so ante-hontem a confe-

rência annunciada sobro a Divina Co-
media. 

Rio-Çlaro. 

Devo ter logar hoje. no salão da 
Philarmonica, o concerto om quo to-
marão parto os professores Francisco 
Forraz. Costagnoll o asoxmas. amado-
ras U.D. Fraueisca Sá Barreto. Amélia 
do Lima, Maria Lendlna Machado, 
Francisca Augusta do Mello e Amasl-
lia Dolbuque. Também tomará parto 
na diversão, apresentando alguns tra-
balhos du prestidigitaçao, o comra. 
Moya. 

—Era transito para esta cidade, pas 
sou por alli o cadáver do F.Sampaio, 
nogoclanto o fazendeiro, assassinado 
om Baryry, no sabbado passado. 

tlieto; mas o dellnquonto confessou o 
crime. > 

— Foram muito concorridas as fes-
tas realisadas em homenagem a Sao 
Francisco. 

— Km Itapychinga, foi gravomonto 
ferido por uma cacetada Bleodoro (ler-
vasio, quo tranquillamor.to se dirigia 
á eapolla do ffanta Crus, quando foi 
aggrodldo por fortnnato de tal, eva-
dindo so esto om seguida ao dolicto. 

Ouaríit inguoiá. 
O Club muslcul Carlos Gomes, com-

momorou hontem o sou I o anniver-
sario. 

— O sr. D. Lino, bispo diocesano, 
visitou ante-hontoni o coilegio do 
S. do Carmo, havendo sido recebido 
polo bispo do Tripoli, padra João Fl-
lippe o muitas pessoas gradas dalli. 

O illustro prelado mostrou achar so 
oaticfoito Corti ã brdetti quo encontrou. 

í 
M í I 
Capivary. 

Desdo o assassinato do Celestina 

Maria da Jesus, occorrido no dia 13, 

aquolla população vivo sobrosaltada, 

por acreditar na existencia de uma 

quadrilha de bandidos, vinda do fóra. 

Os assassinos daquella infoliz ainda 

não foram doscoburtos o a população 

lembra se com horror do quadro quo 

so llio apresentou quando a noticia do 

crime correu a cidade. 

Algumas jóias e dinheiro quo pos-

suía essa pobio mulher, foram, sem 

duvida, o movei daquella porvorsidade, 

e agora a população suspoita de quu 

alludida quadrilha volta novamento 

á pratica do novos crimes, porquo 

diversas portas j á téra sido forçadas, 

R ' bõa I 

A's cinco o pouco da tarde do hon-
tem, Manoel Cassaçole, hospanhoi, do 
I I anno8 do odado, de combinação com 
duas praças da guarda nacional, do 
nomo Manoel Poralta o Antonio Tri-
gio, também hospanhóes, penetrou na 
casa do chefe dos agentes secretos, na 
rua Plratininga,o,eiuqu mto aquellocida-
dao jantava muito socegadamente, eiloia 
limpando o qua estava mais á mão, pas-
sando o quo roubava, ás duas praças, 
quo do lado do fóra iam recebendo o 
guardando tudo. 

Nao durou isto muito tempo, pois 
que, sendo o agente avisado pelas vi-
siuhus do quo se estava paSsando, dei-
xou o jantar em melo, dirigiu-so á 
sala, onde, do facto, encontrou o me-
nino, quo, num abrir o fechar d'o!hos, 
saltou a janella, deitar.du acorrer, bem 
como os dois soldados. 

O agento nSo perdeu tempo o, to-
mando o apito, deitou também a cor-
rer, até quo, alcançando os gatunos 
pouca distancia, prendeu-os e conduziu-
os para a estação policial do Braz, 

Na própria estação deram os taes 
meliantes mais uma prova d* quanto 
sao babeis na arto do furtar. 

Emquanto a policia procedia á re-
vista nos bolsos do menino, um dos 
gatunos, querendo occultar o roubo.com 
uma rapidez incrível, motteu um rolo-
gio no bolso dum guarda policial que 
permanocia encostado á porta da os-
taçao I 

Foi-nos alli mostrado r, bonet do 
uma das praças, do qual fora arran-
cado o numero do batalhão. 

Os sujeitinhos são previdentes I 
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O Correio. 
Daiuoa um dòco a quem adivinhar 

o assumpto do editorial do eollega. 

Meditem e respondam. 
Nao valooj nSo »aleu ! Acertaram 

muito deplCssa u 1'espondorani toilijs 
ao mesmo tempo. 

Pois é, sim senhores, ê o contra-
almlranto da ilha das Cobras, do quem 
o Correio (iontinúa a dizer cubras o 
lagartos. 

O pretoxto, desta vez, são as car-
tas do dois ofllciaes da marinha que, 
abandonando os companheiros du re-
volta. so exilaram espontaneamente, por 
uâo estarem do accòrdo com a nova 
pliase que o manifesto saldanhista im-
primira uo movimento iniciado om li 
de soterabro. 

A deducção principal quo o Correio 
tirou das missivas dos otllciaos, é a 
fuga do chefe da revolta. 

«0 aliuiranto Mello, adoentado—dis-
so um desaea olllciaos—retiroil-so dei-
ta capital sem nos ter explicado a no 
va phase por quo passara a revolu-
ção.» 

E vai o Correio concluiu logo quo 
«O sr. Custodio do Mel-

lo, o iniciador da revol-
ta o o seu chefe, aponas 
adoentado, desertou do 
seu posto, abandonou os 
seus camaradas,aos quaos 
l iaria attrahido para a 
sua causa criminosa, of-
forecendo em penhor, en-
tro outras garantias, a 
própria vida, o os aban-
donou procisamente quan-
do mais so approximava 
a hora das provaçõoa tre-
mondas.» 

—As tesouras occupam-se exclusi-
vamente do rodactor d O Commercio, 
o do orgnm portughez o M a i s d ' 0 Com 
mercio de S. Paulo. 

Nós bom sabíamos, quando o eolle-
ga abriu casa do cutellaria, que ha-
víamos do sor o rebolo. 

Setnpro ás ordens, eollega. 

EM 

H o t e l C a n t i i K a l l o 

Rua do Braz, n . 100. 

FRENTE AS ESTAÇÕES 00 NORTE E 

O cônsul da Itália nesta capitai pe 

diu a repatriaçOo da viuva R' i 

B»cca. 

A Secretaria da Agricultura mardoi. 

o requerimento a informações. 

l í l l x i i * M . M o i - a t o 

Cura a Morphéa. 

Foi solicitado da Secretaria da Fa-

zenda o pagnmonto de ao 

pagador da Inspectoria de Terras, Co-

lonisaçfto o ImiuigrsçAo, allni du oc-

correr ás dospezas reallBados om di-

versos nucloos coloniaos, nos mozefl 

do ju lho a outubro últimos. 

Bragança. 

Preces o mais preces, ó o quo alli se 
tem feito, para vér so o céu so com-
padeeo da pobre população sequiosa 
por agua. 

As plantações acham so reduzidas a 
carqueija. 

— Na fazenda do capitão José do 
Oliveira Huono e Prado, no bairro de 
Anhnmas, daqiiollo município, deu-sn 
um grande conlllcfn promovido pelas 
mulheres dos colonos Luigl Pavcllo 
Campagnono, italiano, e Francisco Ualvo 
Goinos, hespanhol. 

0 caso 6 assim narrado pela Ga-
zeta : 

«A mulhor do I,uigl, acompanhada 
de uma filha, foi á casa ila hespanliola 
provocal-a e atilar-lhe pedras; o, sa-
hindo esta do caía , houve reboliço e 
luota. Avisado Francisco G.ilve, que 
su achava trabalhando no estimai, por 
uma Hlha pequena, do que as italianas 
queriam matar a mãi, voiu o fustigou 
as aggrossoras. que, Indo chamar o 
marido o pai, foram de novo á casa 
do hespanhol. Sahindo esto para o ter 
roiro da casa, travou se em luota cor 
poral com Campagnono ; o omquanro 
luetavam, a mulher o a filha deste 
davam pancadas em Francisco Ualvo, 
quo estava subjugado por aqu«llo. 
l iombrouso então o hespanhol do um 
cauiveto que t inha ua algiboira, e com 
elle deu varias facadas oiu Campa-
gnono, quo falleeeu iiumcdiatanieute 

Da lucta resultou não só a morto 
do italiano, como flcaroiu muito feri-
dos o assassino, a mulher deste o a 
mulhor o rilha do assassinado. 

Francisco Galve, commettido o do-
;ieto, apresentou-se a sou patrão, ci-
dadão Carlos tíarti. quo o deteve até 
se chamado o laspuctor do bairro, 

1 idao João Pinto do Toledo, quo foz 
oíl«. 'iva a prisão, o no dia seguinte 
'[.resentou o delinqucnto ao deiegailo 
do policia Salles Pupo, que mandou 
lavrar auto do llagranto, e em seguida 
autos do corpo de delicto no assassino, 
mulhi>r deste, no eadaver do assassi-
nado e em uma sua IIIlia de nomo VI-
ennza. O . ru ta quo a viuva do Coiupa-
gnono Lonhom tlcára olfendida, mas 
uão ' apresentou á atictoridado. 

I/elo qno o diz, não houvo toste 
manhas, i.úm das pessoas das duos 
famlUos que ornaram parte no eon-

0 juiz do direito da 2-'1 vara crimi-
nal da capital foi designado para re-
lator da Jun ta de Justiça quo tem do 
julgar, no dia 8(1 do corrente, ao 
moio-dia, na secretaria do Couimando 
Ueral da Força publica, diversos sol-
dados da mesma força ; o foram tam-
bom nomeados para vogaes os coro 
neis Pedro Gonçalves bento o Ga-
briel Marques Coutinho, dovendo tam-
bém servir o chofo do policia ou 
quom suas vezes fizer. 

Camara Ecclesiastiea. 
Dispensas matrimoniaos: 
Belem do Descalçado, k favor de 

Joflo Baptista do Mattos Forraz o Se-
bastiana Ferraz do Arruda : 

Botueatií, a favor do Alberto Bundo 
o Carolina Bundo. 

Provisão do 2a coadjuctor do Tau-
baló, a favor do padre Antonio Kir-
mino Vieira do Araújo ; 

Idetu, de vigário oncoramendado da 
parochia do Bolem do Doscalvado, a 
favor do padro Elisario Martins Pe-
droso ; 

Idoin, do vigário da vara do Tau-
baté, a favor do conego Bonjamin de 
Toledo Mello. _ 

COCHEIRA « ROYAL DERBÍ > 

B. PAULO— UABOO 1)0 AROUCHB, 47 8 PAUto 

Aluguel dy toda CIMÍHIÍ de carros de luxo. — 
serviço do dia o do noite.—Preços tnodicos. 

R e c l a m a ç õ e s 

Escrevem-nos : 

Sr. Rodactor.— A falta do sollos 
accentua-so cada vez mais o começa 
a embaraçar todos aquolles quo são 
obrigados a estabelocor larga corres-
pondência, nao só para o interior co-
mo para o extrangeiro. 

De uma carta recebida do nosso 
correspondente de Campinas, sabemos 
que o agento do correio dessa loca 
lidado rocehéra aviso da repartição 
gorai do qne nao lhe podiam sor re-
mettidos os sollos quo solicitou, visto 
a Casa da Mooda, ondo so fabricam, 
estar fechada. 

Não haverá moio do prevenir faltas 
mais graves?» 

—Out ra reclamação que veht ao 
nosso escriptorio em relação a ostam-
pllhas diz que j á ha falta na Dele-
gacia do Thesouro Federal, das do 
valor do 200 o l.gOOO róis. 

—Escrovem-nos também pedindo-
nos quo ehamoraos a attunção da Ca-
ntara Municipal para os carregadores 
que conduzem grandes volumes pelas 
calçadas e que brutalmonto empurram 
as pessoas que transitam por ahi. 
Nesto sentido lembram nos o cumpri-
mento das posturas ntuiilcipaes. 

Enviamos estas rcciamaçõcs a quem 
do dlroito. 

Uealisain-se hoje os exames do cur-

so annual dos alumuos do Instituto 

D . Anna Rosa, sendo franca a assis-

tência. 

O Estado. 

Também so oecupa das cartas e of-
flcios dirigidos ao Vaiz o ao contra 
almirante Saldanha pelos primeiros-
tenontes Artliur A lv imo Francisco do 
Souza Pinta, documentos que lançam 
duas duvidas no espirito do eollega: 

«Primeira:—teria o sr. 
Saldanha da Gama pu-
blicado o seu infeliz ma-
nifesto sem scioncia du 
Custodio de Mello ? 

Segunda:—teria Custo-
dio de Mello consentido 
a sua publicação sem 
consultar os seus anii 
gos ?» 

Duvidas quo levam o eollega a for-
mular mais estas interrogações : 

«No primuirocaso,qual 
será a attitude do ex 
ministro da mar inha? 

No segundo, ondo irá 
elle agora buscar a for-
ça moral do quo precisa 
para sustentar a disci-
plina dos seus conimau-
dados ?» 

A's quaes ollo nao respondo, mas 
que lhe servem para deduzir 

« . . . quo é indubitavcl 
que, em qualquer caso, 
a revolta perdoti muito 
com a publicação da:i 
cartas dos primeiros te 
nentos Arthur Alvim e 
Francisco do Souza Pin-
ta, porque ficamos saben 
do que lavra a discórdia 
no mar entro os revol-
tosos, ao passo que, em 
terra, mais so ttrnia a 
harmonia o cresce o en-
thusiasmo entro os par-
tidários da loi o da or-
dem.» 

O qno nós vémos naquelles docu-
mentos é o despreso quo a armada 
manifesta polo povo. 

O primeiro-tenente Arthur Alvim 
quasi quo plagiou a celebre carta do 
sr. Aristides Isibo, dirigida uo Popa 
lar a ltl ou 17 do novumbro do IsSÜI 
Vejam o quo ollo escreveu ao sr. Sal 
danha da Gaiua : 

«Franco até á tomeri-
dade, dcclaraes á luz do 
sol que a lógica dus fu 
ctos aconselhava a ro-
pôr no governo supremo 
do paiz aquello quo fóra 
deliu apeado no dia l õ 
do novembro do 1880; 
mas que, polo respeito á 
opinião popular, appel-
laes para uma consulta 
á nação, afim delia esco-
lher qual a forma do go-
verno que mais lhe con-
vier. Se a opinião pu-
blica no nosso infeliz 
paiz não fosse um my-
tho, uma coisa imagina 
ria, seria um dever do 
patriotismo o respeital-a, 
qualquer quo fosso o seu 
resultado politico, VOJC 

popttli, vox Dei: mas tal 
facto não so deu, nem so 
dará jamais no Brasil, 
ondo o povo, yor demais 
a/feito á escravidão, re-
colheu-SE a to/i indiffe 
rentismo idiota que. se 
não fora digno de lasti-
ma, seria um crime só 
punivcl com o seu exter-
mínio.' 

E não querem quo combatamos o 
militarismo ! 

A sabodoríd, d prudência, a segu-

rança do silencio! 

• • 

O Popular. 

Assumpto quo alli caia, é a lma quo 

cai nó ififSrhO: 

« A Galvanoplastia» l i 63tA multo 

aprumada, parecendo um porteiro in 

gloz, do farda agaloada e bifiorne, 

grande bastão h marechal ou alabar-

da, guardando a porta ás «Banalida-

dos o paradoxos » quo papaguelam em 

alegre convívio com a «Creação o 

educação das meninas, > a «Revolução» 

o a « Carta Portuense.» 

Na cosinha do eollega, limpinho, do 

avental branco o entreiinhudos, vem 

o « Noticiário», um pouco semsaborao, 

pela falta do assumptos loeaes. 

Andamos todoa ds uma pobroza 

franciscana I 

A Platea. 

Éni artigo do fundo vftm umas cara-

puças talhadas para um sr. Passo 
(1'Arcos, quo ninguém é capaz de co-

nhecer assim disfarçado com aquol-

les ss. 

— « A s Vezes» anda-so do um 

caiporismo torrivel em começar qual-

quer coisa quo so destino á publici-

dade. 

Por exemplo, abrir assim um—como 

lho chamaremos—um dialogo: 

« Nos deixastes, gentis 

leitoras, a mim e ao 

Zec», «scart apachados en-

tro dois ma(ÇniHcos e es-

pumantes cliops' 
Som grammatica e sem docência.. 

Descarrapacho so, caro sr., o vá 

aprender a conjugar verbos. 

E' um conselho du amigo . . . c de 

graça. 

I t e x t n i i r a n t « T e r r u c O " 

Excollento sorviço á la carte 

om Paris. 

A Opinião. 
As «Glosas» transformaram so na 

secção política do eollega. 

E' nas «Glosas» quo se estabeleço a 
polemica e se reppellem as investidas 
dos adversarios. 

Nao sondo, porém, as «Glosas», do 
diroctor politico i\'A Opinião, ó claro 
que o sr. dr. Arccrico so esquiva na 
quadra aetual, tfto melindrosa o tao 
ditllcil, á responsabilidade da lucta. 

Estamos a vér quantos proselytos 
tom colhido a reserva do Jornal do 
Commercio / 

— «Não mo quero indispõr—ó a ilo»-
culpa dh prudência quo evita a coin-
buea do pensamento escripto. 

Que pena nao sermos nós também 
um macaco velho com o bom senso 
prático de conter os arremessos do 
tomperamento 1 

A policia. 

Urna noite, no moz passado, cm Pa-
ris, uma mulher tolerada, do 3õ aunos 
do idade, seguia cambaleando pula 
Avenida Clichy, até quo por tlm, do 
embriagada, eahiu redondamente no 
chão. Contristados com semelhante es-
pectacuio, um soldado o um paisano 
quo Iam passando levantaram a mu-
lher com o auxilio do polidas quo 
chamaram, e êonduziram-na a um pos-
to de policia, onde a deitaram na ta-
rimba. 

Quiz a má sina da infeliz quo no 
posto houvesse uma lata com um res-
to do tinta preta de oleo, quo havia 
servido a umas reparações. 

Isto inspirou a um dos policias uma 
idéa patusca. 

—E so a gonto pintasso a bebeda? 
disse elle. 

Esta idúa provocou risota gorai. 
Animado, o guarda tapou a cara da 
mulher com as sáias desta, c, muni-
do d?, lata o do pincol, começou a 
pintai a conscionciosamento da cintu-
para baixo. 

Os espectadores, em cujo numero 
havia dois cabos, seguiam esto traba-
lho suffooados do riso. 

— Amanha nem olla mesma se 
conhece ! . . . dizia um dos pândegos 
policiaes. 

—Os seus conhecidos toman-na por 
uma pretaI exclamou outro. 

A mísera, que dormia o somno . . . 
do bebedo, nao deu por coisa algu-
ma . 

Na manhã soguinto metteram-na 
num carro cellular o conduziram-na 
ao deposito, donde, vista a sua quali-
dade, a levaram á repartição sanita-
ria. 

Ahi, estupefacçao profunda do me-
dico encarregado do a v i s i t a r ! . . . 

Procedeu so logo a um inquérito, 
do que resultou ser um dos cabos re-
formado, ser outro transferido com 
baixa de posto, demittido o guarda 
quo servira de brochante, o suspensos 
os restantes espectadores. 

Aecroscente-se quo a pobre mulher 
levou uma semana a vér-se livre da 
pintura. A tinta ora do qualidade su-
perior. 

Se fosse aqui. promoviam-so os ca-
bos a sargentos e premiava-se a sol-
dadesca com bolachas inglezas o vi-
nho do Po r t o . . . á custa do thesou-
ro. 

A X O V % Y O t t K 

H E W - Y O R K LIFE I N S U R A N C E C N Í (SEGUROSOE VIDA) 

CAPITAI. CF.BCA DE 600.000:000.000 

ItENlIA ANVL-AI. CERCA DE 120.0(H):000.000 

8UCCDR8AI, IiO ESTADO DE B. PAUI.O 

F E R N A N D D R E Y F U S , gerente 

A Secretaria da Agricultura aueto-
risou a Supcrintendoncia do Obras Pu 
bllcus a encoinmendar por intermédio 
do Zerroner, Billow & C., mil hydro-
meti os Keuts Absnlute Positive Water 
Meter de 3,4 de pollega^a do diâme-
tro, destinados ao serviço do aguas 

exgottos desta capital. 

Vai ser entregue, no tlm do cor-
rente mez. por ordem do govorno, a 
quantia do (l:U0O$ ao engenhuiro L 
Merimont, incumbido do sorviço da 
adaptação da fazenda de S. João da 
Montanha, ondo devo ser installado o 
Instituto Agronomico. 

S P O R T 

A REVOLTA ! l P A L ' C - 0 3 £ 

E U s , m x d 

A's 5 hoía«i da manha de ante-hon-

tem partiram par* fíapetininga, em-

barcando na estação Sr» hViocaba-

na, o dr. Raymundo Dup f í . dire-

ctor da Inspoctoria do Terras e' 

lonisaçâo do Estado, e cincoonta ® 

tantos operários. 

J á levaram parte do material para 

o assentamento da linha tolegraphica 

de Itapetlninga a Itararé. 

A nova liriíia funccionará cora up-

parelhos systoma Morso. 

—Chegou ante hontem á noite a es-

ta capital a força os I o e 2° bata-

lhões do infanteria da guarda nacional 

q n e estava destacada em S . Sebas-

tião-

N O RIO 

Do Paiz do hontem. 

As ultimas chuvas têm tornado bas-

tante pesada a raia: por isso é de pre-

ver que, a continuar o tempo assim 

carraneudo, tenhamos bastantes azares. 
* • 

Vai ahrir-so por estes dias ura no-
vo book-maker. 

Isto quer dizor quo teremos no pro-
ximo anno mais 1-2 contos do prêmios 
munieipaes. 

R e s t u i i r n u l . « T e r r a ç o » 

Aborto até 1 hora da noito 

Ao sr. Vlrgilio Manool do Freitas 
foi concedida a exoueraç&o que po-
diu do cargo de supplente do xub-
delegado de policia da vil la de Sao 
João da Bocaina. 

Ante-hontem A noito, pouco antes 
das 10 horas, U11J3 lancha dos revol-
tosos atravessou para' Villegaignon o 
foi atacada pelas forças So srseual do 
guerra. 

Esso facto, quo so reproduz todos 
os dias, nao eendo por isso mesmo 
mencionado nas noKsas resenhas, pro-
vocou desta voz forte reaeção, dando 
pretexto para quo das muralhas da 
primeira das fortalezas neutras atiras 
sem granadas quo oxplodiram em 
terra. 

As fortalozas ds barra intervie-
ram o. com o auxilio do luar quo 
então dominava a bahia.. afujontaram 
as guarnições das baterias. 

Do vez em quando uma das forta 
lozas avisara com os seus canhões 
estar alerta, o u mvsmo succedia no 
arsenal do guerra. 

A lancha nao so animou por isso a 
partir sonao depois do occaso da lua, 
sendo ainda assim presentida e ata-
cada. 

Poucas lioftts se passaram om si-
lencio, porquo nao tardou raiar o dia; 

luando isto acontecon viu-se o cas-
co do um pontão, com alto camarote 
á ré e uma bomba á prõa. 

Arrebentada a amarra, vagara a 
embarcação á morcé da maré de va-
sante : reconhecemos naquello velho 
navio um dos antigos depositos dos 
rovoltosos, ancorado do ha muito no 
melo do canal da bahia. 

Viram os marinheiros de Villegai-
gnon quo iili ia uma boa presa para 
as fortalezas 'Ia barra o tentaram 
afundar o navio com repetidos tiros 
do artllheria da bateria dos coquei-
ros. 

Mas a maré pnxava fortemente, 
afastando cada vez mais o pontao e ao 
mesmo tempo approximando-oda for-
taleza do S. João. 

Sempre perseguido pela artilheria, 
o casco acompanho ! a c.orranto capri-
chosa da bahia, quo era frente ao 
costao daqueüa fortaleza da barra 
envereda pela bahia do Botafogo, 
contornando-a. 

Naturalmento está hoje. esse bom 
elemento de transporte da munições, 
em poder da escola militar. 

Nova pausa o longa se pronunciou 
depois, duranto a qual procurámos o 
paqueto quo na vespera deixáramos en-
tre as ilhas de Paquetá o Brocoió. 

Lá estava elle com uma lancha ao 
costado o proximo do vapor Adolpho 
de. Barros. 

A's '2 horas da tardo começou a 
mover-se o frigorífico Venus, acompa-
nhado pela lancha Lucy, concertada á 
custa dos cofres da Republica, por 
traição do sr. Saldanha da Gama, pa 
ra o sorviço dos seus committontes 
mperiaes. 

Esses dois vapores atacaram o litto-
ral da Saúde, voltando ao combate 
cinco veze-j, oppondo-so ao seu fogo 
do artilheria e metralhadoras a fusi-
laria do torra, quo conseguiu manter 
em respeitável distancia o frigorífico 
o o rebocador. 

Esso combato distrahiu a nossa at-
tenção do outro ponto, onde so desen-
volvia audaciosa o tremenda expodi-
çao. 

As forças de Nictheroy descobriram 
um destacamento dos revoltosos na 
ilha do Mocangué Grande, cujas bate-
rias j á haviam sido desalojadas pela 
artilheria da Ponta da Areia. 

Nao havendo meio do dar combate 
aos navios quo eo occultam, resolve-
ram assaltar a i lha o correr á bala 
o á bayoncta os inimigos da Ropu-
blica. 

Metteram-so em lancha da Canta-
reira, na Ponta da Areia, e partiram 
resolutos: quando chegaram ao alto 
da montanha, romperam fogo. 

A fuga dos marinheiros foi preci-
pitada o sempre debaixo do fogo. 

Quando chegaram ao cáos da bar-
reira nem tiveram tompo do estender 
a prancha para o bordo da lancha. 

Atiraram-se a nado o, ua confusão, 
deixaram roupas, armas e feridos. 

Grandes seriam as perdas, se não 
accudissem tres lanehas mais o o fri-
gorífico Júpiter, que impediram a desci 
da dos bravos do Nicthoroy o portanto 
a perda do nns dez homens dos re-
voitosos, quo nao chegaram a tempo 
do apanhar a lancha com os outros 
fugitivos. 

Com a protecçao da numerosa forca 
quo veiu om soecorro á debandada, 
conseguiu atracar a Lur.y e tomar os 
últimos companheiros, armas e feridos, 
qno foram iiumcdiatanieute transporta-
dos para a ilha das Enxadas, hoje 
hospital da Cruz Vermelha. 

Uma das lanchas deu desembarque 
na ponta da ilha do Vlunua, mas a 
força não snpportou a intensa fusila-
ria dos defonsoros da Republica. 

Era torrivel a reaeçao: o cruzador Al-
mirante Tamandari o as duas fortule 
zas dos revoltosos nao cessaram de 
atirar para a Ponta da Armação, cuja 
artilheria afungeutava as lanchas o o 
frigorífico Júpiter com o chefe da 
esquadra rovoltosa. 

Gragoata o o morro 4o hospital de 
Nictheroy auxil iavam a ArmaçAo e 
respondiam ao mesmo tempo a ilha 
das Cobras o fortaleza do Villegaignon, 
emquanto da barra vinham projoctis 
em todas as dircegões Inimigas. 

A s 7 horas da noite voltaram todas 
as forças revoltosas para as posições 
que ocenpam, deixando em poder das 
torças da cidade de Nictheroy mai<-
unia ilha, mais um ponto tomado o 
portanto mais estreito o circulo esma-
gador que ha do reduzir a revolta. 

COMPANHIA SANSONE 

Quando Vimos annunciada pela Com-

panhia lyrica Sansono a Lvi j>| " e 

Lammermoor, do Donizetti, as'»aitou-

nos um presentimento triste, o fori.uu-

lámns diversas conjecturas quo nt,'8 

vaticinavam um verdadeiro desastre. 

Como nós, no espinhoso cargo quef 

occupamos, primamos sompro pela, 

vor.^de, sem nos importar sermos-, 

a g r a d a i ' » f m n a °- estudavamos j á de, 

antemão u,""» K' , e i o 8 U a V 0 0 conciliador, 

no sentido do "tteuuar um pouco o 

esperado insncce*»^.'- . , . , , 

A Lwia pertenço b 0 B f l a J u l ^ , l a 

decadente: é certo. po. <lu0 

nliurn musico deixará de t n o J l t a j ' s ü t " 0 

aquella partitura, cujo effelto . at^ra' 

dablllssimo na scena ondo tod>.'s 0 8 

defeitos de estylo dojapparocem ' a 

deixar bem patento a voz IIUHMM» 
como quo isolada, demonstrando toda» 

as bcllezas quo encerra. 

Tem, comtudo, exigoncias extraor--

dinarias. vordadeiros escolhos, ondosó i 

deixam do naufragar cantores do re-

conhecido morito. vozes muito espe-

ciaes, perfoitaraento educadas naquelle • 

gênero, o essa era a justificativa do, 

nosso bem fundado receio. 

Assim, pois, foi para nós uma agra-

davol o inesperada surpreza o (Jíseni-

penho que anto hontem tove o conhe-

cido spartito do Donizetti, cuidadosa-

mente estudado o ensaiado a capricho. 

O primoiro íicto correu fr iamente 

talvez. 

A sra. Fons .sentia-se uin pomeo va-

cillanta e recoiosa, alargando doma-

siadamoirtc os andamentos na cava-

tiria Hegnava nel sitenzio. Comtudo , 

jogou muito bem todo of sogun do acto 

o cantou admiraveimente a taria da 

loucura, chegando a levantar .toda a 

platéa em peso, que tfxigiu a n . f otiçao 

da celebro cadência, cuja ditHcn Idado 

por si só basta para celebrisar uma 

artista. 

O tenor Vilalta, cuja V67. le acha 

mais á vontado no estylo draiTiít tiro, 

satisfez perfeitamente no papst do 

Edgardo, o disso com bizarria a phra se 

da maldição, no segundo acto. 

Cantou também com muito senti» 

monto o larghetto da aria final d a 

ultimo acto Vra poco it me rieoveroo, 
supprimindo o tempo ir.oderato que 

precedo o trecho IhlV/ilma innamo-
rata, deu a este bastante colorido o 

sentimento. 

ü iannini e Cervi agradaram-nos 

muito, especialmente no grande e ce-

lebro quartetto do segando acto o 

concoitante final. 

Coros o orchestra perfeita.menta 

adestrados. 

A concorrência foi relativamente di-

minuta, devido, 8om duvida, á noito 

hnraida. razão quo devo aetuar no es-

pirito da empreza para repetir a Lúcia 
de Lammermoor, cujo desempenho 

deixou a melhor impressão. 

—Hoje repete-so a Gioconda, om re-

cita de assignatura. o para amanha , 

em extraordinária, annuucia-so o R w j 

Blas, do Marchetti. 

CONFEITARIA PAULICÉA 

1U8» CONCERTO. — 2 3 DE DEZE.MHHO 

(Das 7 l j í ás 10 da noite) 

1" Mazurka Luna di miele, Grossi. 

2" Duotto Ai da, W r d i . 

3» Ouverture Egmond, Beethoven. 

4» Valsa O Schimer m. i. Btrauas. 

•f» Phantasia In.» i ) Cavalaria Hus-

ticana. Mascagni. 

li» Adagio e minuetto, Pezzoní. 

7» Scene pittoresclie, Massenot. 

8» Valsa Sirene. WaldtnHtoi. 

U" Marcha Fr< m the notturno, Sphor.' 

S A L D E S 

E l l x l r M . M o r o t o 

Cara o rheumatism / . 

FESTAS E B g n n t t S 
Temos recebido uma infinidade deli-

cadíssima de brindes, «qual dellos o 
mais formoso,» mas, porquo tudo b 
relativo noste mundo, ó de justiça re-
ferir primeiro os quo nos enviaram os 
srs. A. Birlo S C. 

.4 tout seigneur trrnt hmneiir. 
Com um cartão do bõas festas, man-

daram-nos aquolles srs., proprietários 
da elegante o conhecida casa de jó ias 
da rua do S. Bouto, 30, tros linda» 
figurinhas do bisquit e uma pequena 
carteira do marfim, também muito bo-
nita. 

— Finos chroraos com folhinhas do 
desfolhar foram-nos remottidos pe-
los srs : 

Viflas & Picart, propriotarios do 
Grande Hotel Paulista. 

(Tem a côr quonto o viva das pai-
zagens e das muchachas andaluzasj . 

Andrade A C.. da litbographia e 
typngraphla da rua do Rosário, 10. 
' (E' trabalho da própria casa o quo 

honra muito aa offlcinas daquolles «rs.) 

Motta & C.. com deposito do calça-
do no largo do Thesouro, H — C a s a 
Elegante. 

Andrade Couto & Irmão, proprietá-
rios do engenho central do beneficiar 
café, no Ribeirão Preto. 

—Tres novidades musicaes editadas 
pela inexgottavel casa dos srs. Fon-
tes 4 C., do Kio de Janeiro, e da qual 
ó agente o nosso estimavol eollega 
Eugênio HoIIender. 

As tres musicas intitulam se : «Ma-
landra», polka, pelo sr. J . J . Costa 
Júnior. 

«Magdala», valsa poética, polo s r . 
Jú l io Reis. 

«Porogrina,» schotisch, pelo sr . Pe-
dro Castro. 

Agrudecidos a tantos mimos, recom-
mendaiuos ás nossas leitoras osortinien-
to do jóias da casa Birlo e as jóias 
sortidas da casa Fontes. 

B l l x l r M . M o r o l o 

Cura toda a syphilis. 

Francisco de Pau la Felicíssima, '2* 
ajudante metereologico da eoiumifSão 
geologii-a o g"ograp!tica, pediu doi* 
mezes de liaença. 

Foram-lho concedidos. 

Foram concedido*, na fóima da lei, 
viiito dias de licença a» «r. Arthur 
Vieira do Mendonça, ajudaiiti- do Ins-
tituto Bacteriológico, para tratar de 
seus interesses. 

V 
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P a r t i r ã o n o d i a S S V a -
r a L l n h o u o p r . C o n d e 
d e P a W 4 ' A i - e u g e n u a 
e x t n a . t u u t U I n , g o r o o n -
t l u u a r e n f e r m a a « r a . 
e o n d e w u . 

— S â o a q u i e s p e r a d o s 
O M « 4 w i<ggHMW d o i - q » l u j ü l e -
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• « " • o " . u. w . . 

H e p a u n d o , I O 1 [ 4 e I O 
K i l O . 

1 h e a l U n r i u i i . i i e o p e r a -
V » e » n u b a s e m ó d i : i d e s -

t a x a s . 

I O 5 i » « e 

I V m o h o u v e o f l t o r t u s d e 
• i t b u r a n i » . 

t e » d o J B u n e o « I a 
* J L Í » ã o u ; : . s . 

. U h m c o C o i i » -

t r u , e | o r , e S »5 . 

« A w m , S 3 

fintlraram h o j e n o s l e 

( « O r l o » H b u r c a n : 

f H i e c a « V i c e u t » |i>;<> 
t e e d o n t e ( l o C a r d l i r , c o u i 
« a r g n d e v a r v A o » c o i m i -
« n a d a a W I I H O J I « O U » ; 

A i t A l r l a n a . « o r r a d u r a i 
p r o c e d e n t e d o I t o s a r i O i 
« o n i c a i t n d o u l f a t u , «•«>>> 
« I g n u r t V a T V o m u i e l & O . 

,,8. CARLOS, 22 
Houteui, no trora da tardo, virido 

, pai;a Araraauàr», fui aggrédldo por 

Domingos Quii ino, negociante na es-

tação do Vi&condo do Pinhal, unica-

monto p,or lhe cobrar lima factura 

voucida ĥ i multo tempo. So nílo ino 

matou, dcjvpo á intofvonçtlo do di-

versas, pesseas gradas, chofo da osta-

çao o vários coliegas do commercio. 

Júlio Lijon 

t t o p u S l I C B , 
, n i t a u d o 

H e t l a u r a n t « Y e r r a c o » , 

(íàbínetes reservados para teias 

Uma relíquia 
Tevo a palavra o Valontim: 
~ Vflra os to cofrezinho da sanltilo ? 

dl̂ so-uos ollo. Hfto do confessar (jue 
<s precioso, tnuito pretinho, muito po-
lido, çom a sna fechadura lavrada o 
rondilhada corao um colchoto dos an-
tífcos. gtbOes. 

Mais comprido quo largo, dir-so-
ia uiu brevo o delicado osquifo foito 
•xpressaraente, — mas as fadas não 
morrom l — para a rainha Mab ou 
paru 'fltania. Pois nSo ha duvida (|uo 
ú tini osqúlfo, um sarcòphago. Porquo 
tttdo que resta da minha moeidado o 
dos móus nlais queridos amores, re-
pousa nesto pequeno cofro sepuleral 
furtado o ao.ólchoado do sotim côr do 
rosa. O' precioso ò inestimável tho-
sourol Quando to contemplo, apegar 
do alqnobrado, esmagado 
sinto-me rovlvor. 

O quo slo as rlqnozas o as glorias V 
N&o ha bom terrestre, ou divino polo 
qual ou trocasso osta preciosa relí-
quia. 

Nós perguntámos •. 

— Contém a lguma trança loura em 
quo so etórnlsa o por fumo dos cabei-
lus amados ? 

— Alguma flor silvestre, colhida na 
manha do teu primeiro abr i l ? 

— Algum'.» flta azul ou côr de rosa, 
roubada, numa noito do bailo, no de-
l ír io vertiginoso da valsa" 

Mas Valontim foz um gosto nega-
tivo. 

— O talisman quo mo presorva do 
Insupportavel tédio o dos irremediá-
veis (losalontos, o talisman quo ou pro-
1lro a todas as opuloncias conquista-
das, a todas as ambiçüos roalisadas, 
quo ou n&o daria siquor polo oxtaso 
de tornar a ver Magdalona sorrir-mo, 
à a primeira carta do amor por olla 
oscripta ao homem por quoiu mo tra-
hiu . 

A hora das serenas confidencias vi-
nha encontrar-nos muito chegadinhos 
u m ao outro, j un to da psquona mesa 
ondo o vinho côr do ouro so inllam 
mava na transparoncla dos crystaes, 
dofroote do fogo aoropltar o a espar-
gir os sous clarões no cobro dos res-
eatdos. Oh ! «lia mio dizia coisas multo 
subtis, nem ora uma ereatura do grando 
saber. Nítn so parecia em nada com 
essas graves preciosas quo, volvidos 
os extasis do amor, o ju lgando ernn 
prido o sou dovor, aponas nos faliam 
do romanco, da moda ou da ult ima 
poça quo subiu à scena, com os lábios 
ainda humidos do ultimo beijo. Terna 
aiuda nos momontos cm quo outras 
deixam do o ser, só & ternura rendia 
proito, o, unlaçando-me o pescoço, 
murmprava-me ao ouvido umas plira-
80S adoravois, cora breves risos de 
quem rolombra e com ollmros do quem 
espera. Ou então, so acaso fatigada. 
sucuedia pensai um ponco além de 
nós, a diversão quo dava o sou espi-
rito ao mou, consistia nos raros inci 
dentes da sua vida do todos os dias. 
v ida curta, miúda , burgueza: tinha sa-
hldo a pó, porque fazia frio ; tinha 
comprado luvas em tal l o j a ; o luvas 
do sois botOoa a quatro francos, nau 
liavia nada mais barato, — e andava 
tanta gente pela rua l depois tinha en 
centrado Fulana, uma rapariga muito 
infeliz. A' volta para casa, havia u 
croada sabido, e não t inha dado ordem 
ao jantar; ora mais quo coito que a 
Clementina t inha namoro, o aquillo 
assim n8o podia continuar, ora neeos 
sario despedil-a. Mas, á medida que 
contava estas coisas, t inha uma voz 
»Ao terna o tao ardente, punha, Bom 
quoror, na exprossao dos pensamentos 
mais insignillcantes, uma inflexão tao 
capciosa ou tao apaixonada, — di-
zendo: tintava um dia lindo como quem 
d i z : Amole; — quo,som ouvir as pa-
lavras, adorava-lhe o som, o, enlevado, 
enfoitiçado, acquiosceudo com sorrisos 
o com dosejos redivivos ao quo olla 
mo dieia, escutava a em silencio até 
ao momento cm quo uma pallida cla-
ridado, entrando pulas frinehas da 
janolla, nos advertia da hora em quo 
as aves despertam dos seus ninhos o 
em quo os namorados adormocom nos 
seus. 

Mas eu amava-a também por olla 
ter um coração flnnc e tlel. 

Era ponto assento entro mim o o 
destino, quu soria sempro dolla, como 
ella seria sempro minha ; o alojava-me 
nu seu umor como n 'nma vivenda que 
a gente mandou construir, o onde se 
d A nor feliz em viver e morrei- ! 

Um dia. entiando sem ser esperado 
ni i iboudoir do Magdalena. surpchcudi-
a » escrever uma carta a um rival 
preterido. 

Ah I uii adorava-a I Quando, 4 noite, 
subia a sua escada, parecia que o co-
raçAo me saltava 1'óra do peito. Quan-
do chegava a p u ta j á com a num no 
cordão da campainha, hesitava, come 
um homem quo se acha no meio de 
trovas e que tem medo, A minha ale-
gria em tornar a vel-a era tal, ainda 
depois rio longos mez«" do amor, que 
n.lii ourava rttTnonal a do subito, re-1 
• e/oso de succnmbir. Cobarde A força 

de desojos, desejava quu Magdalena 
tjw appareoosse pouoo a pouco ; pri 
molro a mao, depois o braço, depois 
um hombro, dopois os lábios, depois 
os olhos, o por ultimo, Inoffavol deli-
<iial o corpo inteiro. Pela mesma fôr-
ma porquo um .çonvaleseonte, ao dos-
portar pola manha, na oama, com os 
olhqs apenas ontroabortos, roooiando 
e, desejando o sol, podo quo lhe «or-
çam mu i to lentamente os cortinados 
da janol la . Atinai puxava o cordão I 
E aquello ligeiro füido, com a sua 
subitanoidado do fogueto, punha-mo om 
aobrçsaltoa o coração o o corobro, oo-
i".í) so todo o mou ser so robatinhas-
so nas reporcussôos do som. Magda-
lona n»o tardava em apparecer, porquo 
era ella quem vinha abrir-mo a porta 
o. tondo-so levantado A prossa o deitado 
polos hombros nús uma aiupla capa, 
mirava-mo, com a caboça lovómeuto 
pondida, como uma avo, ontre risonha 
o roooiosa, rocuando, fazondo-so po-
quenlna no topido agasalho das polles 
quo a envolviam, com os modos do 
um pudor quo tem frio. Eu.ontao, to-
mava-a brutalmento nos braços, o dor 
rubando os movois da saiota o da sa-
la, As escuras, ia ilepol-a no topido 
ninho illuminado ; ajoelhava j un to do 
Ídolo, quo so deixava jA agora adorar, 
e, oniaçaiido-o sofiegaiuente.doscobrin-' 
do as peites quo o cobriam, beijava-
lho, atravoz a cambraia, apollo, o atra-
voz a pello, o coraçilo I 

• 

* * 

Um do nós exclamou: 
—Mas para quo guardasto tu essa 

carta quo tanto to devo tor feito sof-
fror, visto quo tanto a amavus ! Por-
quo ó quo ainda cousorvas tfto rollglo-
-aiuente a prova horrível (1a portidia, 
ora voz do a arromossares ao voilto, 
despedaçada como o tou coraçilo. 

—Porquo ó ? rospondou Valontim 

muito pallido o como quo estrangula-

do pola angustia, porquo ó quo a eon-

sorvo tao prociosamonto, porquo é quo 

nao soria capaz do a trocar polos 

thosouros mais raios, porquo ó, omltm 

quo tanto ar^o cata slnlstia relíquia ? 

H' Por'.,ua ella n'ò mo faz vlvor. 

Ouçam : 

Perdida Magdalona, tornei-me corno 

quo u m a ospocio de cadavor que anda 

sem sontir a torra debaixo dos pés. 

Iiuaginom ura homoin tiiio vô o mar 

tragar-lho OS riquozas adquiridas em 

muitos annos do labores o quo lixa 

no abysiuo o olhar turvo, c leráy 

uma idéa apaixonai?» da minha si-

tuaçfto. Havia 6ol no céo? podiam 

perguntai-o a ura cégo, quo impor-

tava o mesmo. Assomolhava IUO a tudo 

quo ó dosmoronamonto, vácuo, tréVas, 

desolação. So mo dissessem quo havia 

outros homens tio mundo quo também, 

amavam, quo havia noivas, esposas, 

amantes, nao acreditaria. 

A vida ora para lüira como quo 

uma ostrada quo nao conduz a parto 

-fionhuma. Ainda hoje, apezar do se-

rom jA volvidos tros annos, arrasto 

apóz mira, como desdenhados andra-

jos, como o vago despojo do um an-

tigo goso, todas as esperanças, todos 

os desojos, todos os sonhos. Dosde 

quo deixei do cror cm Magdalolla, 

nao croio ora nada: perdetido-a, perdi 

tudo; o nem jA vivo, porquo a rainha 

alma, que ora olla, fugiu. E si nao 

.fosso o habito do sor homem, si nao 

dosempenhasso raachinalmento aa ftin-

eçõos do sôr o do pensar, verme iam 

As esquinas das ruas, abandonado, doi-

tado, inorto, como os caos quando 

dormem. 

No emtanto, a vergonha doi^a apa-

thia apodora-so do mim algumas ve-

zes, o então abro 0 cofrezinho de san-

dalo, o roleio a carta I 

Do ca»a vez quo o faço todas as 

angustias o todas as coloras que adi-

vinharam vôm atormentar-mo o 10-

raordor-mo o Corçao. 0 minuto fatal 

da perfídia doscoborta, resuscita. Agi-

taiu-mo o corpo esacodom-ino os nervos 

ilosojos ferinos do ultrajar, de matar, 

do morder. Então, existo omRm I gra-

ças ao terrível e precioso talisman, 

pois que, morrendo annullado, tal eu-

mo o quo nao ó, doixo-lh« o sentir 

roviver em mim QÓ duas manifesta-

ções mais furiosas (1a actividado hu-

mana; o desosporo o o odio I 

— E dopois, ajuntou Valontim, 

abaixando a voz. com um Iugubro 

sorriso a oncrospar lhe os lábios 

nas almas extromamonto subtis ha 

umas profundezas singulares. Escon-

dido no quarto contíguo ao (1o Mar-

garida, MophistopUules tinha o qui-

nhão no prazer do doutor Fausto. 

Quem sabe so mo nao ó amarga con-

solação pensar quo outrem encontrou 

a felicidade que ou perdi ? Quem sabe 

so 110 meu ciumo nao lia ainda uns 

laivos do ombrlaguez ? 0 horror (lo 

mo ver desapossado traz-mo A memó-

ria as delicias da posso, o quasi as 

compartilho cheio (1o angustia e de 

encanto. Atravossam-mo o espirito o a 

vontade nao sei quo vagos sentimen-

tos quo compensam, pelo quo nollcs 

l i ado clemência, o quo contém do sa-

tisfação perversa. Sim, nao ha duvida 

quo olla j á mo nao ama, mus o que 

é corto, mais que corto!—é quo ama 

ainda. 

CATULLE MENDIÍS. 

O C O M M E H C I O D E S . P A Í X O 
• a t o — 'i i Vi" !l — m i t m m m m à m m m l i I 

S e c ç á a l i v r e 

l l u a i - t c , C o s t a «St O . 

Fazem publico quo nesta data fe-
charam a sua casa tllial estabelecida 
nesta capitai o quo, retirando-so o 
abaixo assignado para a Bahia, sédo 
da sua casa matriz, nao deixam aqui 
nenhum representante auetorisado a 
tratar do nogocios da sua firma. 

S. Paulo, 21 do dezembro (1o 189:). 
pp. Duarte, Costa & C. 
3 — 1 EI.YSIO BARRETO 

I l l c O H O p O l l l - O N 

Romedios sem diota o sem resguardo. 
Do embaraço gástrico, dôres de ca-

beça, tonturas, fastio o falta do forças, 
curou-se radicalmente o sr. Luiz Za-
chora, morador em Bagó, A rua V do 
Setembro, cora o uso das pillulas anli-
dyspepticas do dr. Hoinzolinann. 

O empregado da coinmissao da E . 
de P. do Pelotas a S. Lourenço, o sr. 
J oão Bockor, curou-se do prisão do 
ventre o dóros nervosas do cabeça, 
com as pillulas do dr. Hoinzolmann. 

O Ulnstre o humanitário modico dr. 
Carlos Laudares attesta a offlcacia das 
pillulas do dr. Hoinzolmann. 

Da cidado (1o Rio Grando o distin-
cto cavalheiro sr. José Manoel do Oli-
veira, attesta, como verdadeiramento 
maravilhosa a cura do 8iia oxnia. pri-
ma, a sra. D. Maria Lydia do Olivei-
ra. quo soffria horriveimonto do estô-
mago, passando mozus quo tudo o (juo 
comia lançava iiumodiatamento, o eu 
rou-se com o uso apenas de tro vi-
dros das pillulas anti dyspoptieis do 
illustre clinico d r . Heinzelmann. 

A' vuadA prlncipaus pliarmaciua e rerra-
gen» w 

Ueposíto em S. 1'nulo : 
LKBBK, IKHLE à MKI.I.O 

C o i i i p n n h l . - I K . F . T l r a -

K a i i U n a 

Faço publico quo continua a vigo-
rar para o n n z do janeiro do 1891 o 
augmonto sobro as tarifas, actualmon-
to cobrado, por manter-se o cambio 
abaixo do 12 d. por ltOO»; 

Bragança, 17 de dezembro do 180:1 
ALUIVILTO Krrm.MAN.v, 

5 —2 Inspeetor-geral 

A v i s o n e o e a s n r h 

Os abaiato asslgnadqis dono» 6o es-
tabeleciiuento do ulfal»tarla A o Chie 
Paulistano, A M a da Bôa Vista, 50 A, 
om B. Paulo,coinmunlcam A sua nu-
merosa freguozia do Interior desto 
Estado o do Minas que o incêndio ha-
vido ha dias nesta capital, nflo so en-
tendo o o i u a bossa casa o sim outra 
do tltulp idêntico, pois quo nas noti-
cias dadas pelos jornaos do Interior 
houvo ongano do nome. 

Pedem, pois, a todos oe amigos o 
freguezos o ao respeitável publico om 

Í;oral quo retirem todo o qualquer mau 
uizo quo possam tor leito do nosso 

ostabelocimonto. 

S. Paulo, uO do deaonibro do 13113 
fj — 3 OUVEIItA & FltANÇA 

V o p u b l i c o 

Na cidade de Tietó, uma das famí-
lias mais numerosas, mais conhecidas 
o mais estimadas ,é a família Silveira; 
nao havondo ontro Os tletenses disse-
minados por toda parto quom nao co-
nheça o asslgnatario da carta infra. 
« Tioté, 27 do novembro do lfio:!. — 
Il lm. Br. D . Carlos. — TenJo cabido 
doonto, ha quasi 4 annos, com um in-
coiumodo horrivol, quo nem sei expli-
car, de cama ha mais do anno, com-
plotamento inutllisado om meus afaze-
res, rotrahldo om meu recanto, do 
mons parentes o amigos, pofqito os 
medlcoe classificaram tlleu Inoommodo 
do morphía , hoje, graças a Dons o ao 
sou Importantíssimo Elixir M. Morato. 
com 12 vidros que tomei, ertoii bom 
o completamente restabelecido. I lo jo 
felizmente, estou tratando do meus 
afaecres o voltoi ao solo do meus pa-
rentes o amigos com satisfação, con 
sidorando-mo sito. Isto é que se pódo 
dizer um acontecimento milagroso do 
soü BlIXir M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso quo llio convier. Snbscfevo mo 
com alta estima o cousideraçao.—Do 
v. s. amigo 

JOAQUIM OPRTÍIA Í>E MOIIAF.S SII.VF.IBA 
HalA roconhocida a firma pelo actnal 

tabolllfto do Tietó, João Baptista 
do Azovodo Marques. 

H ã o A l i i l n o 

Dr. J . V . Netto tiemt), soclo corres-

pondonto da Sociedade de Medicina o 

Cirurgia do llio do Jnnolro, ex-inter-

no da Faculdade do Medicina o do 

hospital da Brigada Policial da Capital 

Federai, com froquoneia dos hospitaos 

do Paris o Alger, põo seus serviços 

medieo-cirurgicos A disposição do to 

das as possoas quo delles quolrom uti 

lisar-so 

S. 8imao, 20 do novembro do 1803. 
t 4 « o sabb.) 8 - 5 

t l o m p n n l i l i i s ã » P a u l o 

l l o t o l 

ASSEMDLÉA OERAT. 

Tendo sido decretada a liquidação 

forçada da Comp. por sentença do 

Ju iz do Comnlorcio da 1.» vara, os 

Diroctores convocam os Pr5. accionis-

tas para uma assonibléa üoral extrai 

ordlBaria quo terAlogarno éscflptorio 

da companhia,{ Hotoi do Françh) no 

dia 28 do corrente A 1 hora da tar-

do para o ftni espocial do prestarem 

contas da sua gestão. 

S. Paulo, 18 do dettembro do 1803. 

Os directores, 

Gun.nr.ntfK l.hnKis. 

3—3 Mmufii. .losÉ CAUDOZO. ' 

I t i - O K a r i a S i l v o l r j » 

A. DE SOUSA SILVEIRA 

Endereço telenraphica — Si'i:círa 

3. Paulo 

Drogas, produetos chimlcos o phar-

maceuticos, águas niiueraes, vasilhame 

o aecesorios para pharnmcias. 

Importação dirocta da França, Allo-

manha, Portugal, Italia, Inglaterra o 

Estadus-Unidos, 

Preços com Cuillpctonela. Rua do 

Comniereio, 0, caixa do correio, 15, 

tolophono n. 00, S. Paulo. 

O d r . M o n t e i r o I t r a ^ a 

MKOICO K OMÍRAUOR 

Communica ao 'publico que se mu-

dou do Santos, tendo fixado residência 

o consultorio nosta capital. 

Dedica-se mais especialmente As mo-

léstias do senhoras e crianças, As mo-

léstias vcr.ereas e febres em geral. 

Consultorio o residência: rua Di-

reita n. 28. 1 5 - 1 4 

C o n i p s t i t l i i s t M c . a l o t - d y 

CAMPINAS 

Asxrnihlra geral exlraorilUtaria 

Approximando-so tt f.pitca do termo 
do mandato da actnal Dircctoria, de 
ordem da mesma conviilani so os srs. 
acclonistas para so reunirem em as 
sembléa geral oxtraordinaria, para o 
dia 0 do Janeiro de 1804, ao meio dia, 
no Salão do Club M. Hardy. especial-
monto para so eleger a nova Dirccto-
ria. 

Campinas, 10 do dezembro do '803 

(até G) Pola Companhia M. HARDY. 
Director gerente : R. J . PATON. 

C o m p a n h i a M c . H a r d y 

CAMPINAS 

Do ordem da Directorla, silo convi-
dados os srs. accionistas a leallsarem 
as suas entradas atrazadas, até o dia 
31 do dezembro do corrente anno ;po 
(lendo sorom feitas em S. Paulo ao 
Banco dos Lavradores, ou om Campi-
nas na sua Agencia, sob pena de se-
rem (loclaradas em comraisso, de ac-
cordo cora o ai l igo 8o 8 •J" dos esta-
tutos da mesma Companhia. 

Campinas, 10 de dezembro de. 180:). 

(até 31) Pela Companhia M. HARDY. 
Director Gerento : R . J . PATON. 

| rem quo soja docretada a rescisão do 
Oontracto social, conformo o art. S80 
do Cod. Coram. Nomeado curador a 
ollo, corao ausento depois do Justillca 
da a mesma ausoncla o notificação 3 
ollo por edital conformo o art 45 § a 
do rog. 737 do 25 do novembro do 
1850, para vir oppôr os ombargos quo 
tiver A rescisão do cohtracto sooial, por 
falta do Implemento ao mesmo por sua 
parto ; julgando-se por sentença a mes-
ma notificaçAo, para os offoitos do so 
consldorar nenhum o mosmo oontracto, 
salvojliroitos do torcoiros credores lona 
/ide da firma, a nRo ser quo Antonlo 
Ribeiro Cruz appareça o roaliso o seu 
capital antes da mesma sentença. E 
porquo a casa comiuorcial nao pódo 
estar abandonada a empregados, os 
suppllcantes requerem a v . s. a pro-
videncia do nomear um goronto com 
podores rostrlctos para recobor o pôr, 
só o sómonto uso, visto quo os suppli-
eantes,como eommanditarios, nao podem 
praticar acto do gestão, paranSo per-
derem a sua qualidado do comniandi-
tarios. E do deferimento, distribuída 
esta, nomeado o curador a Antonlo 
Ribeiro Cruz o jnstitlendn a sua ausên-
cia em parto nflo sabida ou incerta 
para sor feita a notificação por edital . 
Esperam R . Mcfl.» Seguia-se uma òs-
tampilha do duzentos róis dovidamento 
inutilisada o o despacho o distribuição 
seguintes: «Distribuída o actuada, como 
requor, nomeio curador o dr.UÍpiano, 
digo, ndr .-José Ulplano ogoronto Ar-
clino liBgo. Sao Paulo, 10 do dezembro 
do 1803. Ao 1" offlfelo. 8ao Paulo, 15 
de dezembro (1o 181)3. A. do Araújo 
Em virtude do que, mando ao porteiro 
dos auditórios que cite o chamo a esto 
Jui*o o sup|illcado Antonlo., Riboiro 
Cruz, para, na primeira audiência posto-
rior A oxplraçflo do prnso, vor-se-lho 
propôr uma acçAo ordinária om quo 
os suppllcantes lhe pedom a realisaçao 
do seu capital social, ficando logo ci-
tado para todos os demais tormos da 
causa até final sontonça o sua execu-
ção, sob pena do rovolia; o quom do 
mesmo souber ou tiver noticia darA 
sciencia a este Juizo. E para ccmhe 
cimonto do todos so paseou o prosonte, 
quo serA pnbllendo pola Imprensa o 
afflxado no logar do costumo. Dado o 
passado nesta Capitai do SJo Paulo 
aos 10 dodeüembrodo 1803. líu, Aulo-
liano Amaral, escrovente, o oscrovi. 
Eu, Folizardo Cotti, escrivfto, o subs-
crevi. O juiz do direito, JOÃO THOÜAZ 
nF. MEI.I.0 AI.VES. 20-23—27 

A N N U N r j O S 

ALUGA-SE eommodos mobiliados 

com pensão no Grando Hotel In 

ternacional, rua do Cotumorcio, 27, so-

brado. 

A~LUGA-8iruma ffttd por SÕ$non, na 

rUa Ulycerlo, i l l Tratâ-so na 

mosma. 8—2 

ESÇR lP ÍOB tO — t'ara 

advogado, altiga-so á 

medico ou 

f l i i 16 No-

vembro, 11. 

PRECISA-SE do uma ama do leite 

som filho. Proforo-so nacional. In 

fornia-so na rua do Dr . Falcão, 16.— 

Loja (1o Fazendas.—Piques. 3— 1 

PRE0I3A-SB uma cosinhoira o u m " 
criada na m a Direita* 0, sobrado 

nu Andradas; 2d. Nao (latido bíias re-
ferencias, é escusado apresentar-se, 
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G r a n d e l e i l ã o 

T E R R E N O S 
V o a d a s a I O I I K O H p r a * o n 

Importantes o eícolhfdos lotos doa 
procurados TERRENOS, situados no 
n | t o d e H a n f A n u a , com 
lindos pontos do vista quo doscortinam 
Ioda a cidado o seus arrabaldes. Opti-
mos para qualquer edificação, havendo 
alguns jA occupados com elegantes o 
modernos chãlets para moradias (1o 
verão. 

J . A . L E A L 
Com aUctorUaçâo do illmo. sr. dr. A. 

Caldas, renderá a quem mais der 

Segunda-feira, 25 do copp. 
DIA DE NATAL 

, \ o a l t o d o 8 i i n t ' A n i i » 

Os mais Importantes lotes dostos 

magníficos torronos, tondo communl-

caçAo facll o barata pola linlta de 
bouds o broveinento pola tramray, 
qua a partir do Morcado vai A Canta-

reira, offoreceiido todas ns commodi-

dados a qnom desejar ediflear nesto 

iraportanto bairro, liojo considorado, 

por sua salubridado o belleza, u m dos 

melhores arrabaldes da capital. 

Condições do vendas facilitadas por 

paganiontos a longos prasos em pres-

taçõos, entrando aponas o comprador 

cora 50 «/o no acto da oseriptura, o 

cora o dosconto do 8 °/o sobro o res-

tanto so nfto quizer gosar a praso, 

As vendas jA realisadas em leilão, 

claramente demonstram a sua supe-

rioridade o procura. 

Terrenos ao alcance detodas 
. I * o n d » o « p © « * l u o H fiRil 

t l H p u r a o » « r s . e o n -

c i i i ' i * e n l o H , a p s i r t l i " «l«> 

l i t r ^ o d o I t O M i t r l o ã » 1 1 

e m a l a h o r a » , U o d l u d o 

l o l l ã o . 

DIA DE N A T A L 
CONDIÇÕES 

Signal do 20 »/o no acto. 

Escripturaçao om 8 dias. 

Segunda-feira, 25 do corrente 

BONDS GRÁTIS 

I . A H G O n o K O S A I U O 

Dia de fiiltja dcscanço 

Ao leilão Ao leilão 
Polo leiloeiro 

J . A . L e a l 

COMPANHIA MOGYANA 
T u r l l i t i n o V d l 

Faço publico quo, durante o mez do 

janolro proximo futuro, a taxa cam-

bio para applicaçao da tarifa movei 

nas linhas desta companhia sorA a 

mosma actualmonto om vigor. 

Campinas, 18 do dezembro do 1803 

A . BRODOWISKI 
4—2 inspoctor gorai 

P Ê N S I F D T c o m I e r c í õ 
U n a d o S . l t o n t o , 5 

SOBRADO 
Esto importante estabelecimento aca-

ba do passar por grandes roformas o 
é hojo som duvida alguma o primeiro 
nesto gònoro em S. Pau lo . Possuo 
aposontos mobiliados com todas as 
eommodidados, próprios para famílias 
o possoas do tratamento. 

Apromtani-Bo banquotos, celas o lun 
ohs. Forneco-so comida para fóra o 
rocobom-so ponsionlstas o passagoiros, 
Comida a toda hora. 

Uaranto-so o rtiaior assoio o prorn-
ptidao 110 eorvlço. 

P e i i N ã » < l o C o m m e r c i o 

Rua de 8. Bento, 78, Sobrado 

(centro da uti ido) D — i J 

B r i n ã u a f í n q m e c h a n i c o s para 
flnn^ueftQs f u s t l l s d ( ) N a t a l 0 

Anno-Bom. Venilem-so na C-asa Tlier 
mometro. R u a Diroita, 30. 

CONFEITARIA STADT COBLENZ 

D E 

T l i o o d o r o C o r d e s 

Para as festas do Natal, Anno Bom, 

o dia dos Rols, recebi um grando o 

variado sortimento, como confeitos, dô-

cos para arvoros do Natal, bombons 

fondants, pralinos, caixinhas do phan-

tasia o muitos outros artigos pVoprios 

para presentes. 

Rua Direita 

TUASPASSA-SE — Uma casa pro 
pria para qualquer negocio, com 

armação envidraçada, contracto por 
5 annos, om um dos melhores pontos. 

Para tratar na Ladeira do S. João, 
5 A " ^ ^ 3 - 3 

M a n o e l . I O H Õ « I n S i l v a 

M e l l o 

tHyrao Dobbs do Mello, sua mu-

llior o fllllo, Henrique Dobbs do 

Mello. Manos Dobbs do .Mollo, 

.Manoel Joso da Silva Mello Bra 

ga (ausento), Luiz Rodrigues da Silva 

íausonto), Candida da Silva (ausente), 

João Holl e sua família, Paulino Ri-

heiro o sua família, Joaquim Antunes 

Leal do Freitas, João David do Barros 

o Antonio do Mollo, summamento gra-

tos aos sous amigos que tiveram a 

bondado do acompanhar da estação da 

Luz para igreja da Si5, o desta para 

o cemiterlo municipal o corpo do sou 

sempro lembrado o chorado pai, irmão 

cunhado, tio e amigo M Í I I I O O I 
J o s é d a S i l v a M e l l o , po-

dom-lhes do novo o caridoso obséquio 

de assistirem A missa quo mandam 

rezar polo dcscanço eterno (1o sua 

alma, no sétimo dia do seu passamen-

to, sabbado. 2i) dü corrente, ãs 8 Jio-

ras da manha, na igreja da S(S, o an-

tecipam por tao piedoso acto do ca-

ridade o religião, os seus agradeci 

montos. 

S. Paulo, 21 do dezembro do 1893. 

E D I T A E S 

C i t a < * â o e o n i o p r a u í d o 

t r i n t a « l i o n 

O doutor João Thomaz do Mello Alves, 
jn i z do diroito da I a vara conimer-
cial, nosta capitai do Estado de SAo 
Pau lo . 

Faço saber aos quo o prosonto edi-
tal de citação com o praso do trinta 
dias virem, quo por parto dos siippli-
cantes doutor Aseondino Angolo dns 
Reis e Antonio Monteiro Soares, me 
foi foita a petição do tcôr seguinte: 
« I l lmo. sr. dr . ju iz do commercio da 
1» vara . Dizem o doutor Ascendino 
Angolo dos Uois e Antonio Montolro 
Soares, quo tendo foito com Antonio 
Riboiro Cruz, um contracto social para 
o commercio do commlssOes o impor-
tações por conta própria o alheia, nosta 
capital, A rua Fioreneio de Abreu, 130, 
conformo so vò do instrumento inclu-
so, dovidamento registrado, do qual 
consta quo os suppllcantes sao simples 
eommanditarios: oecorreu qno pouco 
mais do dois mezos após a data da 
installaçAo da sociedade, o soclo soli-
dário Antonio Ribeiro Cruz foi ao Rio 
do Janeiro o em vfto so tho tem es-
cripto por intermedlo do casas conhe-
cidas oaquellu praça, nao tem sido en-
contrado I Ora, os supplicantes aoabam 
do verificar quo Antonio Ribeiro Cruz 
nao realisou o sou capital do dez con-
tos do réis (10:' OO.SOOO). e pois qno 
so ausentou para parto incorta, sem 

dolle saberem noticia até hoje, quo-

M n n o o l . l o i K p i i i n I I O I ' K O R 

tfiduardo AltrBb fiofges; Üuilhior-

raina Gonçalves Borges, e irmãos 

o cunhados, ausentos, agradecem a 

todas as pessoas quo so dignaram 

acompanhar os restos mortaes do seu 

sempre lembrado pai o sogro, M a 

l l o e l . l o a q u l i » l » o i - f í « - » , 

do novo as convidam para assistirem 

A missa do sétimo dlaj que por alma 

do mesmo ttiaHdnm celebrar segunda-

feira, IS do corronto, às 8 meia (1a 

manha, na Igreja do Santa Ephigonia 

Por mais esto acto do caridade so 

confessam eternamente gratos. | 

P A O 
ESPECIAL DE N A T A L 

S y H t o u i a M l l a i i e z 

Vende-se na 

Confeitaria, Casíellões 
LARGO DO ROSÁRIO 
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R e v o l u ç ã o f s c o l h i d o í ,;'r ,l ,"pn,° 

• » v i do armas o fardamen-

tos do soldado, para crianças. AO 
T1IF.RMOilETRO. Rua Direita, 80 

F U M O 
Em folha de primeira dua-

lidade a 808000 o fardo de 5 

arrobas. 

C l i e g o u n o v a 1 ' e i n e s n a 

á C i i m i ( i o n z a l e n . 

5 6 — K U A D E S . B E N T O — 5 0 

Largo dn RosaiHo n. 1 

VILLA-MARIANNA 
G r a n d e l e i l ã o 

D E 

MAGNÍFICOS TERRENOS 

J . A. L e a l 
Venderá para lítjuldar a todo o pfd-

.ço 1 K lindos lotes (lo terrenos em 

V l l l n l U i i r l a n n a , com bond 

na pòrta, terrenos planos o situados 

rias proximidades do S l o t o l l ' " l o-

r a 

Segunda-feira, 25 do copp. 
DIA DG NATAL 

V i l l a M a r i a i i u n foi o arra-
baldo do S. Paulo preferido pela co-

lebro artista Sarah Bernhardt pnra 

sua resídoücia durante a temporada, 

quo estovo entro nos; ú o loffar itials 

freijuentado om passeios aos domingos 

e dias feriados. 

Ao meio-dia partirá ura bond espo-

cial para conduzir os srs. protendun-

tos, do largo da Sé até o logar (íostl'9 
bollos terrenos. 

Signal do 20 "/o. 

Escriptura em 8 dias. 

TRABALHADORES 
Para a E. I ' . do Rio Dfleo, quo 

parto da Estação João Oomes (E. K. 

Central), na Mantiqueira, em Minas, 

387 m . acima do mar. clima salubor-

rimo, sáo cotttractoS pelo linipretelro, 

cm seu escrlptorlo naquolla Èstaçno. 
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P Ã O D E L E I T E 
a I O O r é i s 

Dlariamehte ao meio-dia, esttto sa-

Hindo do fiírrib estes ospcciaes boli-

nhos muito recommendados par i a 

diaria do casas do familla e collegios 

para tomar cora ch i , café e loito em 

suas refeições, seguindo-so á mesma 

hora grando variadadu do pastelaria ao 

mesmo preço. Isto só na 

CONFEITARIA INDUSTRIAL 
TEIXEIRA, CAIIVAI.IÍO & TI. 

Rua de S. João, 73 

(em frente ao largo Paysmdú) 

N.B.—Dosde jA so tomam encommon 

das para aprox ima fesla do Natal, ga-

rantindo so a perfelçlo do trabalho o 

preços som compotencla, 0—ü..> 

A I l V O M A I k O S 

Dps . Estevam de Oliveira 
ARTHUR CARNEIROS 

Rua 15 de Novembro, n. 31 

B a r a t i s s i m o 
VENDE-SE um floliim inglez, com 

plotamento novo, com todos os acces-

sorios, por 120tU'-0. Rua do Vorguol-

ro, 70-A. & - 2 

m m m u z 

A injoeçao do matico composto, do 

pharmaceutico João Luiz Alves, appro 

vada pola inspoctoria do sanidade da 

Capital Pedoral, é a única infalllvol 

nos corri montos chronicos ou agudos 

da urothra ou da vagina o do mui ta 

vantagem nas loucorrhóas ou tlôres 

brancas. 

Deposito: 

D r o g a r i a S l l v o l r a 

RUA uo COMMKIICIO, (i — S . PAULO 
4a» o sabb. 

DR. J, 1. MORAES i í S 
Formado om modiclna c «m arto 

dentaria pola Universidade do Genebra. 

Só so occupa das I I IO I« !* I Í< IM «Is» 

c u v U l a d o b o c m l o da a r -

t o d o n t n r i a o tem seu ga-

binete Citulgico A rua Diroita, n. 24, 

1° andar, OIKÍO sempro Será encontra-

do das 10 horas da manha As 4 horas 

da tardo. 

Roeebo chamados om sua resldoncia 

A rua Santa Ephigonia, 51. 

(Hlé 30 »t>rll) 

ALUüAM-SE duas excollontos, pró-

prias para qualquer mis ter .—Rua Di-

reita, canto do Viadueto, altos do 

grando armassem do molhados Unos do 

Bonies, Milliomenx & OuimarâeJi 

10—1 

TOSSES 
devidas a consílpaçCes, to?8e asrlima-

tiea, bonchites, coquelueho, rOliquidfto, 

defluxo o todas as moléstias do peito, 

etc., cura rapida pelo Xarope dr De-
sessartz e aleatrâo da Xnrwga. do pliar-

macoutico João Luiz Alves approvado 

pela Inspoctoria do sanidade da Capi-

tal Federal, 

ÜopositO : 

DROOAR1A SILVEIRA 

Rua do Comniereio, 6—S . PAUI.O 
4"" o sabb. 

Dás 11 As 4 horas (1a tarde, 

80-16.. 

Rei! Club fiyiunasfa Portuguez 

A V I S O 

O sarau dramntlco qno devia roa-
ii-ar-se em í i do corrente, fica trans 
ferido para sabbado 30 do mesmo, em 
virtude dn fallecimcnto do uma pa-
renta do Amador Silveira. 

Os ingressos o convites jA distribuí-
dos com data do 23, dAo ingresso no 
dia 30 do corrente. 

S. Paulo, 23 do dezembro do 1803. 
S. VEKIA, secretario. 

P r e s e n t e s » T . A R A r , M B D I C
Í

0 S - ~ A 

• i v n w n a Casa Tliennometra aca-

ba do receber diroetamente da Euro-

pa oseolhido sortimento do caixas e 

appaielhos electricos, para choques. 

I ina Diroita n. 30. 

SERRARIAS A VAPOR 
Vcndcm-so por preço muito rasoavol 

o em condições muito vantajosas, duas 
sorrarias completas para lenha e ma-
deiras do construcç&o, comprehondendo 
nesta venda 3 sítios com côrca do 145 
alqueires em terra e boas mattas, tudo 
muito proximo A Capital. Um grando 
terreno com a área de 2 alqueires cm 
que estA assentada uma das sorrarias, 
A margem do uma linha férrea, o uma 
casa nova com espaçoso terreno, juneto 
A EstaçSo do Norte, servindo (1o depo-
sito para os materiacs. 

Quom pretender, queira dirigir-se 
por carta A caixa do correio, IVI. ou 
pessoalmente A rua do Commercio, 50, 
com o sr. Sarrat. 3 — 3 . . . 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Veude-se i im l indo terreno 

com 52 metro» para a rua 

do Bello Oriente e 5 0 metros 

para a rua Miller. Tem algu-

mas rasas e está rendendo 

2ü()â()(K) mensaes. 

Este terreno faz esquina. 

T r i i l t i - s e n i « r u a » « l o S . 
l t o n t o , S O . 

CASA UONZALEZ 10—0 

J . 

Programma para a 4 0 a c o m i a , a realisar-se em 24 de dezembro de 1893 
no Hippodromo Paulistano 

1° P A I t l ü O - EXCELSIOR — P i - e m l o » ! > 0 0 0 . u o 
M O j s » o « » . O i n l n n c l u : I . 7 K O í n o t r o » . 

A N I M A E S PESO PROPR IETÁR IOS 

1 Marcial 50 kilos C. Marcial 
2 Arauto 02 » J. Ourftomozlm Noguolra 
3 Arina Oi > Cândido Egydio 
4 Vandinha 04 » C. Concordia 

I » A « . ' E « — C R I T E R I U M — I » r o i u J o » : • y Q O á 

" i: 1 . Í Í O O m o I r o H 

_ _ . _ _ f i o 
1-5»»,5 i ü i ' i " k » i « l u i i < - I : i 

1 Ktd 62 kllos 

2 Fripon 00 » 

3 Vivandoira 00 » 

4 Ary 00 » 

0 Kaflfna SU » 

a » l > A n u O - f c X T R A - I ' r o n i l o « 1 : 0 0 0 5 n o "1 

u o I t l H l a i i c i » : l . f i O Í I l i l o t r o w . 

1» o 

Francisco A. Moroira 
C. Guanabara 
J. Guateniozim Nogueira 
Capdido ligydiy 
Raphael do Barros Filho 

Ü O O S 

04 kilos . 1 1'aquorotto 
2 Conipotoiraox-.Misty Moro 

3 Olynipo . . . 

4 F a r r u k o . . . 

0 Zut 

I»A.HKO-J0CKEY-CLUB-I*I 'UIUÍOM : L : S t O O J a o 1» o 
« 4 0 i S n o l i — I k l H t u n u l n : » . O ü O m o t r o H 

1 Maipú 00 kilos Carlos Coutinho 

OU 
00 

Carlos Coutinho 

C. Estadlna 

Ecurio Dandy 

Raphaol do Barros Filho 

C. Concordia 

Rayon d 'Or . 

2 Bruxa 

3 Scronia 
4 Jndoa 

0 Blltz 

53 
06 
83 
'40 
bõ 

J . Ouatemozim Nogueira 

I'. Alves Moroira 

Kaphaol do Barros I<'ilh(i 

C. Vlcdntina 

IS» l » A H H O - S U P P L E M E N T A R — P r o m l o n s 1 . 0 Í » Í > . S J « O 1-
o % O O i 5 u o ? £ ' — n i M l n u e i u : 1 . 7 I O i n e t r i m 

1 Silosio 00 kilos Caudido Iigyíllo 

P. do Castro o F. Moreira 

C . Concordia 

2 Donjon 52 

3 Pavano 00 

1 Dòra 80 

5 Magdaiona 40 

0 Thorosina SO 

» Theresopolis 54 

7 Pokor 01 

« 
u o 

1 Santa Fò 40 

2 Bonina f.O 

3 Fulminante Íi2 

4 Trocadèro 30 

Itaphael de Barros Filho 

1''. V . do Mollo 

Carlos Coutinho 
» » 

C . Marcial 

I V \ n K O — C O N S O L A Ç Ã O — I » r o m l o « : « 0 0 , 5 » « o 1 * 
o 1 4 I O . S n o U l n t n i l n n c l n : I . O Í O O m o t r o M 

kilos Santiago Vilalha 

» C. Marcial 

> Ç . lístadina 

seu rio Dándy 

F o i - r n i t s ; t u i b b a d » , V 3 « l o d e z e m b r o , n o n x ^ I o - t l i n , 

n u H o c r o t n i - i a d o C l n l t . 

0 2o secretario 

l t A I > I I A R I , I > 1 3 : \ G i ; i \ n 

J O C K E Y - C L U B 

Projecto de inscrlpçSo para a 4I.a corrida a reali-
sar-se no dia 31 de dezembro de iB93t no Hip-
psdremo Paulistano. 

1. 

4." 

pareô .— JOCÍvi:Y-CLLU -

Animaes de qua lquer 

2í()S ao 2-. Distancia: 

PRIMOROSO LEILÃO 
K M c o m r i i v U A ç À o 

Sabbado, 23 do corrente 
Ao meio-dia 

5, — Rua dO Barão to Itapslininja, — 5 

O L E I L O E I R O 

A . L E . L 
Nfto tendo concluído a venda em 

leilão dos luxuosos moveis o primo-

rosos artofaetos que t in i estado em 

eXposlv*V> (lesde o dia IX do corrente, 

tem a honra (lo convidar as exnias. 

famílias o distlnctns cavniliciros quo 

honraram com suas presenças o pri-

meiro MI5o, para do novo compare-

cerem ao so(ÇUn'lo, que so efTectiiBrá 

sabbado, augmentado com lindas e 

preciosas povas e ornamentações de 

luxo, era fildo . Ü Í W rto , , í-'" ra r n<1 

faustesos salOes (la /Hte p.«;i l ; :tana. 

An vendas francas do primeiro J"1* 

lào terfto foito ft illustre frcgneüla re-

conhecer quo tudo será Vendido no 

maior lanço offerecido, o dao direito 

ao leiloeiro do esperar sor honrado 

com a mosma concurrencia quo tanto 

o penhorou no primeiro leilão, o quo 

deu provas do apurado iiom gosto dos 

licitantes, que souboram valorlsar os 

custosos artcfactos de subido trabalho 

artístico. 

VENDA AO MAIOR LANÇO 

SABBADO, 20 de dezembro 
Ao nu io-dia 

I l u a d o • k s i r ò o (l(< I t u p o -
l i i i i U K " * » • 

PELO LEILOEIRO 

J . A. Leal 

Jogos de podas 
Vendem -se dous jogos do rodas, do 

forro, qué foram do um locomovei, 
ocom os compotontes eixos lança. 

Cartas oata redaeçfto com as ioi-
ciacs C. 8. P . 

Caixas de arcaica ^r1^1 

sulssas. Sao incontestavelmonte o me-

lhor o mais dolicado mimo para fes-

tas do Natal o Anno-Bouj. 

Vondo so por modico preço na CA- i 

SA THKRMOMETKO. litra Direita, :i0. f 

-llahdicap entre 48 e ">8 kilos. 

paiz . 1'remios: 1:200)» ao \ o 

2.050 metros. 

p a r e ô .—EXTRA— Animaes de qua lquer paiz não ins-

criplos no pareô Jokey-Club e que não tenham (ju-

nho neste. Prêmios : 1 =0003 ao \ e 200$ ao l>is-

tancia: 1.710 metros, 

p a r e ô .—COMIOAÇÃO—An imaes de qualnuer paiz ató 

:t annos que não tenham ^anlio nesta d is tancia ou 

prêmio superior a 1:000S Prêmios: 800,5 ao I . " « 

1C0S ao 2.° Distancia : 1.Õ00 metros. 

Parco.—CONSOLAÇÃO—Animaes estrangeiros <le .*> an-

nos e mais que não tenham ganho esl3 anno , nacio-

naés que não sCjam tle sangde puro e nacionaes q u o 

não tenham victoria nesta Capita l . 1'rêiúiòs, 700.? ao 

1." e 140S ao 2 . '—Dis tanc ia , 1800 metros. 

r»°. pareô .—CIUTI i lUUM—Animaes nacionaes tle a.ntios. 

Í»remios: 800í!ao 1." o l()0á ao 2°. Distancia L60VI 

metros. 

ti." pareô .—EXCELS10H—Animaes nacionaes que não sejam 

de sangue puro. Preijiios: 800S ao 1.° e Í0(W ao 2 . " 

Distancia: 1.500 metros. 

A inscripção encerra-se na segunda-feira, 25 de dezemtiro, 

ao meio-dia, na secretaria do Club , rua 15 de Novem-

bro, n . :J8. 

0 2.° SECItETA1UO 

E . d e Ag-uiar. 

L E I L Ã O 
b o » i i | » 0 r i ( » i - 0 H v n o «• » h 

K O I I I I I K I e z i i s c o m e r i a « 
( f u « ( l ô o • i O l i t r o » « I o 
l « ; l t o c a d a l i m a , c a v a l -
l<«3» i n c l o - u i n K u o , t o u r o 
p u i - o H i i n ^ i i e . 

M . D S A L B U Q I I E R g t E 
(10 . H I I Í I < l o C n r i n o I I . 37. 

T e l o p l i o i i e u . 7 l ( t ) 

Dovidamento auetorisado pelo pro-
prietário, venderá sem reserva de pre-
ços 

Sabbado, 23 do corrente 
A l J MEIO-DIA 

M - LAROO 1)0 í^HOUCHB - 47 

Royal fíerby CuchciiP 

A 6 A B E U : 

5 vaccas Hollandozas, todas com 

crio o aliança-so dar 40 litros do leite 

por dia cada uma. Apresenta se tam-

bém o certifieado da criaçfto, '2 pare-

lhas do cavallos melo sangue, 2 ditos 

(lo seiia o carro, um lindo touro .-an-

gu e puro, 
O comprador dar& um signal de 

20 »/o. 

Sabbado, 23 de dezembro 
Ao meio-dia 

I i i i i*KO <l<> V r o u c l i o , - í > 

FEI.O LEII.OEIKO 

M. de Albuquerque 
Chama se attcnçüo dos srs fazen-

deiros o mais pessoas amantes do cria-

ção aproveitarem esta única occasl&o 

do serem bem servidos do quo ha de 

bom e legitimo 

PÃO DE MILHO ESPECIAL 
nas terças, quintas e ÜÍIÍJÍCV á tarde 

I> |> V It I A I It \ t . K / A 

LAKUO DA SUMI .10- !fl 

M O T O R 
Vende-se i;m noV(,\. força cinco ca-

vallos. Ver e tratar largo do IZIneliuo-

lo, 22. 10—:} 

L E I L Ã O 

i t 

to 

( 

SECCOÍ £ H0I.HAD8S 
G R A N D E LIQUIDAÇÃO 

I » o i i i i i a i | u i i n t l i l n < l n d o 

g e n e r o M , p o r o i B ( l ( k i n ' * 

e o n l u ( l o I I I I I U < - » N ; I i n i -

p o r l a d u i - a « I n c a i p i l s i l 

l ^ e d o r n l . 

i . fim L E A L 

Cora auctorisaçao do ne^oci.into do 

Rio tio Janolro illm. Br Manool Oo-

mes Kib»j'ro, venderá em leilão 

Sabbaio, 23 do corrente 
A's 4 U* ia tarde 

I t u à «Io C i a / . o m c t r u , I O I I I 

(ABMAZEM) 

Grande batellada do sardinhas ont 

salmonra .- i|iiaotidado do vinhos do 

Porte, cognaes, vermonths, fernetes ; 

vinhos brancos e t intos; massas di-

versas ; (onservas : eamaríies em la-

tas ; goiabada: Inossa do t o m a t e s ^ 

saccas com s a l ; quantidade do d i t e i * j j k 

vasios; vidros com plmonta, conser-

vas e miudezas. 

T u d o » i e i i d f l r - m i H C I I I 
r e w r v a * 

SABBADO SABBADO 

A's 4 1/3 hirax ria tanle 

Rua da Gazometron. 101 8 
I'ELO LKIí.ORiliO 

J . A . L E A L 

i 



mm 
V i r 1 

O GOMMERGIO DE S. PAULO 8 

C A S A DE B A N H O S 
Rua Direita, 55-A 

Èstá aborta desdo te 5 horas da manha até a mola-noito. 

O PROPRIETÁRIO 

A U G U S T O P E I t l l O I » i : O M V E l í i A È4 PAI RESTAURANTE E GAFE' 
Rua Direita, 55-A 

Rocobo pensionistas por preço commodo. 

0 PROPRIK OARIO 

A u c i w r o P K D H O I » K O M V R I R 4 mm 
Alfaiataria Moderna 

H u E i n f E & G . 
O abaixo assignado, socio gerento o Ilquidanto, participa A sua numerosa 

frogucila quo está procedomlo a liquldaçfto da l iana acima, tendo paru osso 
Um o seu escriptorlo provisório á rua Direita, 25, A o < ; . - i l l o i l n O u -
i* t» , alfaiataria do sr. ,Io6Ó llstoves, auetorisando mais para receber contas 
o empregado do eoullanva Jusó Lupes do Barres e ao meu amigo Jusó Ks-
toves, os quaos sao encontrados na mesma casa a qualquer hora do dia para 
caso fim. 

8. Paulo, -1 do dezembro do 1893. 
4 — 1 . . . M u n o n l ( I o H n I , e l t e 

PARA AS FESTAS 

de Natal, Anno-Bom e Reis 
BC l í < : « M M i : \ J I A M ( » S os afamados vinhos da l l o n l C o r t t -

p i i u l i l » « I o A l t o I > o u r o f u n d a d a p e l o M i i n | u < > z « I o 
P o n i b u l . 

B O R G E S . M I L H O M E N S & G U I M A R Ã E S 
j f / M  íDirei/ã " C ü f l / o c/o Vcic/ucfo » 

aSAO - P a u l o 
t i — 

• KHÍC:«:OH 

F i n o m e s a 1* 

K e i í o r i a 3* 

F c l t o r i a 

E e i t o r i a I * 

D o n s C a c h o s 

I t O C K H 

M a l v a s i a 

L a g r i m a 

Geropiga 

Além dos acima enumerados temos a chegar outras qualidades, que cons 
tituirao o completo sortimonto dos acrodltados vinhos dosta Companhia. 

FESTAS DE NATAL 

A o T l x e r m o m e t r o 
: J Í > — I I U A i > m i : i T A — - Í O 

Os proprietários diste bem montado estabelecimento ( f i na sat isfaço do 
cjmmutiicar a seus numerosos frognezea o exrnas. famílias que acabam d» re 
c h e r directamento da Kúropa pelos vapores 1'utngonia, Porto-Alegre, Para 
gúasm, Cintra o Campintin as ultimas novidudes em brinquedos o objectos 
du phantasia pa ia presentes do fest:is. 

Vendem com 25 "/o do abatimento. 

3Q — Rua Direita — 30 
3—1 I > I I I I 1 c h < > o i n p ; i u l i i : I 

GTIGA 
SABBADO 23 DE DEZEMBRO, SABBADO 

começará a venda da afamada CERVEJA 
A N T A R C T I C A P A U L I S T A 

Nas principaes casas de chops da Capital 

E t t P T O R I O E DEPOSITO DA COMP. AISTARGTIGA PAULISTA: RUA FORMOSA 1 
a—3 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e s d a R o c h a 
Oculista dos hospltaos da Ranta Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro e-

da Sociedade Portugueaa do Benetlcencla, Vcneravol Tercoira do Carmo, 
Caixa du Soccorro- L). Pedro V, membro da Sociedade de medicina o Cirur-
gia do Uio do Janoiro o da Sociedade Francoza de Ophtalmologia do Paris, 
com longa pratica do sua especialidade. " 

Do regresso do sua viagem, acha-so do novo á disposição dus seus clientes 
o amigos em sert consuitorio íi r u i » U c W- ( l e n t o , Í Í O - / % , ou em 
sua roslde-/ia á i*us< « I n V l e l o r l » , I I U ) , das 7 ás'J horas da manhil. 

Em sua viagem fez acqàlsiçilo dos mais modernos o aporfelço&dos apparo-
Ihng e Instrumontos, cadoiras para operações, niachinas olectricas, olhos arti-
flclaes, de vidro, esmalto ou vulcanlto, etc., achándoso montado seu côhSúl-
torio a par dos das melhores clinicas eu^opésla. 

DispGo também do aceoramodavfies p.ará receber doentes o famílias de qual-
quer classe, sendo ps aposentos providos de boas condiçOes do conforto e 
hyglene o servidos por um pessoal hefillitado, attencloso o dedicado. 

As oporavfles do sua especialidade, tacs como as do c ; i 111 i ' i i 131, « t r a i -
I I IMIIIO (olhos vesgos), « I n c r e y o e y M t i t o (olhos cheios de lagrimas), 
t : i t u : i K c (ennegiecimonto das belides), p t o m l » Iqueda da palpebra su-

Strrior). I r l e h l n - t U fcahellos voltados para rfontro dos olhos) I r l f l c c -
o m i i i t O H t r o p l o m (roviramonto da palpebra parft dentro dos olhos?, 

p t c r l } ; i < » (unha do carne), sao praticados pelos processos quo a sciencia 
moderna e a experiência clinica aconsulham do mais proveitoso, do resulta 
dos seguros, com todos os preceitos anti-sopticos ordinariamente sem dôr. 

Consultas de primeira classe, das às 8 horas da tarde. 
Consultas de secunda classe, das 3 ás 5 horas da tarde. 

Preço da diaria hospitalar: t i j O Ó O pura os doentes de 1» classo e do 
S l ó O O O para es do segunda. 

S ó ro «-«? t » c c o i i e n r r c K a - K O «l«» I r n l a i i i o i i l o d e m o 
l i m l i i i H d o » O I I I O H . 

MEIAS 

CONFEÍTAFJA PÂULICEA 
Prevenimos aos nòssos freguezes quo j á recebemos e temos em ex 

posição o grande sortimonto annuul <Ic> tndo quanto e proprio deste estabe 
iecimento, paru arvores de Natal e lestas do Natal. Anno-Bom o lieis. 

Coelho & C. 
€ -0 E t 1F E S T A a 1 A Í P A - 0 J L 2 € á A 

I t i m i : ; d o I V o v o m l i r o , I W fl— 

i N T E C i t v K M I \ T I : ( ; U A K H 

LOTERIA DO PARANA' 
8 s d ) I > a d o — " 3 « I o c o r r n n t n — M j i l i l i n i l o 

20:000$000 
Integraes Integraes 

LOTEEI â DA PAHAHYBA 
Extracção 

S < ' ^ i i i i d n - f i i i r n , Í Í I » « I o c o r r o n t o 

Os bilhotes acham-so á vonda na casa 

DOLIVAES NUNES & C. 
10 - Rua Direita - 10 

H. I»AUU<) 

G r a n d e 

HOTEL IY&IEI0P0LIS 
E n l u l > < > l n c i i n c i i t i > d o p r i m e i r a o r d e m o c x c l u -

• I v a r a i t n t o <U>H I I IKK IO SIM o x m n H . ISII I I Í I ÍUH O c o v a -
l l i c i r o s . 

I I O I K I d o : t O c m : t O m l n u l O H , A p n r t » « I o h o t e l 

ü D I H E C T 0 U S U P E R I N T E N D E M E . 

Guilherme Lebeis 30-28 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO do Queijos .mineiro*, Manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia o do divorsas piocedoncias. 

Q u e l j o t « I o 1 ' n l r o p o l N 

COMESTÍVEIS DIVERSOS ASSIM COMO V I N H O DO POKTO E DE RORDEAUX 

Preços moilicoH 

Francisco Antonio Leschaud 
<>}{ — l ( u < i «li» I5«»J« V i r , I a — « 5 J I* 

S A Ü 1 ' A U L O 

O A 

Companhia Industrial de tóretiy 
Único., agentes da fabr'ca 

^ c H m i d t «Sc T r o s t 
8 . I ' A U I . 0 — H U A 1)0 C O M M E R C I O N . 1 7 — S . P A U L O 

8 " o sabb 

S. Paulo Railway Company 
ra, faço 

es ilias. 

Santos 

A l l e r a c à o «IOH I r o n » o i i t r o M . L*« i u l «> o M . U I I O K IIO 
<li<> V I o V I ! « I o o o r r o n l o 

Em virtude do reparos indispensáveis nas machhias tlx.is d» s 
publico para os devidos Hns, quo sendo o dia '21 domina i 
derado feriado ns trens entre S. Paulo o Santos Itcam nltei ad is, iu 
da seguinte fôrma: 

O o u i i u ^ o , V i c o r r e m : 

Ü.5r» o 7.20 da manhft. do S. Ptulo—5.40 o fi.êrt da manha 
li.ly da tardo, de S. Paulo até Kiboiráu I ires e >icc-versa. 

O i s > ' ! « , ( o r i i x l o , c o c r e i l l : 

2.35 da tarde, do S. Paulo e 2.3X da tarde, do Santos 

3.4o da tardo, do S. Paulo até RibeirOo-PIras o vice-versa. 

Pica entendido que no dia '23 nfío ha trom da manha de, S. Paulo a 

Santos o vicc-versa, e sim s im "Ute a 'i..'15 da tarde. 

Superintendência, S. Paulo, 20 do dezembro do 1883. 

- I i i i u e n « ; . A l : > i l « - ) s i y 

ató 25 Superintendente interino 

DEPOSITO EXCLUSIVO 
E M S . P A U L O 

: ; 0 - I 1 I M » « I*o« A n d r n d i i N -

EBGMG SSâBlMi 
t à i i r r a f i i H <l«» l l t r « » 

PIMENTEL & SOTTO 
ÚNICOS IMPORTADORES RU V DA KSTAÇÂU, 51-A 

S I I < ; C I : S H O H I > > I » K 

BORGES, PIMENTEL & PIRES 
fitlnirtuaduretí ? ? qnc quo-
l" «'fíta mu rua riu co^nac 
jí.Mioro ordinário, do pa-

LIQUIDAÇÃO 
Preços sem competencia 

U A I . A M , I I A I I 1 J M . do sola, do zinco, 
chagrin, soufllées, d i couro com pello e lisas, do todos os tamanhos. 

Vassouras de piassava, de palha, para varrer, para tinas. otc. 

Espanadores, escovas de roupa, lavatorlos, torradores, fogOes oconomicos, 

martellos, fechos, ferraduras, etc., etc. 

\ ' e , n ( l e m - N e « r u i t « I o C u r u i o u . í 1 | » o r p r e ç o » 
r o d i i / l d o s II « l l n f i n t r o ít v l t d a . 10—5 . . . 

COMPANHIA 
Melhoramentos de São Paulo 

Papel de Cayefiras 
deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptoplo: rua Direita, 6 - sobrado 
T c l c p h o n e n . v : t O 

P A P E L e i n b a l a s p a r a e m b r u l h o 

» carlão de diversas córes e qual idades 

» para impressão e para escripla 

Os papeis da nossa fabrica se r e e o t í M d a m pelas suas qHa/idadns e preoos 
l*u'< o Hm donnno) 

Elixirtonico de NOZ DE KOLA 4bOrlando Rangel J 
LU 

H— 

•21 

u ü 

M 

ép ^ PItODIGIOSO no enfraquecl-
mento cardíaco, na surmenage, 

- y^WlnaH
 dyspepsias, nas gastralgias, na 

TÈkH»̂  anemia profunda, nas convales-
cenças dlfficeis, na depressfto moral, 

na debilidade e em todos os casos em que i« 
quer RESTAURAR AS FORÇAS. 

T0NIC0-BECSK3TITTJIKTE POB EZCELLEHCIA 

tc; 
czj 

<3: 
cr. 

u . 
o 

cr. 

Approvado pela Inspector ia Geral de Hygisna 

J DKPOHITO GEKAL: IR, RITA T>A AJUDA, RTO DK JANKIHO j 

Em S. Paulo, á rua Direita n. 1, Companhia Paulista Importadora de 
Drogas, Vendo se em todas as pltarmacias o drogarias. 

Mi G0SM0F0 
CASA ALLEMÃ iMPORTADORA 

I > G 

Cuidado com as imitações!! Olho vivo ciun "> 
rom se aproveitar da grande acceiiacil" quo tem i 
para assim illudirom os consumidores, apresenran i 
adar desagradável o nocI\o a sauili'. 

< ^ u l « l u « l o , N c u t i t l o , o c m i t « ' l ! i « 
r n d o c o i 

• • • i i i « i h I . I IMU I-

30—2H. 

Curas óarant idas 
PELO 

Peitoral Mimosa Serpiaria 
preparado <le 

J O Ã O T I I O J I A / . I > i : S I E l i l i O H O U / A 

Verdadeiro ospecillco nas molostias seguintes : bronchito asthmatica, bron-
cliito clironica, tuberculoso, laringite, rouquidão, etc. otc. 

C u r a «p i : i l «| i i<- i- « ICH ICM C a n o n c m TRE» «HSIH 
At testam a sua elhcacia os Exiuos. sr. Clínicos: 

Dr. Sebastião Cardoso, lento eathedratico da Faculdade do Medicina 

da Bahia. 
Dr. Olyntho Rodriguos Dantas 
Dr . Carlos AlbGrto Carneiro do Souza 
Dr. Hilverio Kontes 
Dr. Manoel Gonçalves Theodoro 
Dr . LUio Cassiano Jardim 
Dr. Assis Correia 
Dr. Joŝ í Antonio Tourinho 
Dr. Emento Moreira 
Dr . F. Tiblriçà 
Dr. Manoel Maria Tourinho 
Dr. Qlicerio Josó Volloso da Silva 
Dr. Manool Dias do Moraos 

Dr. Joflo Baptista Guimarães Cerne, juiz de diroito da capital da Bahia. 

Todas as firmas acham-se legalmento reconhecida'. 

DEPOSITÁRIOS E AGENTES GERA ES no » * I o «1c . I n n c l r o 

Mattos, A l f redo Braga & C. 
Rua 7 dc Setembro n. 4ii 

K m t i . l * u u l o : 

Í D ! F i O € A a 2 A 3 íí ÍL ¥ 3S Í Í H A 

Kwi rh> Cummercio n. fi •1"» o sahl 
t 

l ! 

II! 

n 

'ij 

l) 

li i 

l i L j á M ü ^ ^ „ . _ - t 

PR0PRIÉTAJRE 

Ã d í P H E S l 

(_TIIÍ«-OM l n i | i o r l n < l i > r : " < : 

GERALDO LEITE Sc C. 
S A O T O S 2 3 . I P A m - Q 

M e Ho Ü 

Cristiano Webencloerfer 
N. 55 A - RUA 15 DE NOVEMBRO - 55 A 

Liquidação t3tal até ao fim do cor-
rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, oompmdas e calcul idas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vèr para crer: por exemplo 
C o I y ü 1 * p a r i i t * o i n ; i «l<» r r e u i l ç ; i , « I c l i t õ 

M S : ; « » « » . 
C O K H H psiI-SI <-st]ii:« «I«Í CUHIK IOM <• «<>11 «>1'R«»«« « I c 

: ; s < » « » ( » : . t ê r t o i o o o . 

( Ã i h e r t o r c n « I c ATK(>d:"i«i«- «1«* l»"i, « I c : ; ) < M M » a U O j . 
< ; l i ; i l < " « « I c l i x i l l l s i «' «1c «- I i n t i l i t i * ] ! « I c '»•">, l r t í , 

I Í Í ,S í i l ó V « l S O < ) < > . 
V o H l i d i n l i o » d o u u i l l i s i e <l<- u i c r l u « " > «1«- 1«"i, i l o 7 j 

a 4 0 4 1 ) 0 0 . 
V « > » t i < l i i i l i i i - « « I c <- l i i t : i c C . - I « t c M r t t ; : t - S 8 ( ) 0 u 

V S J O O O . 

feC m u i t o » « m l «-OM : i r | if^tiM < l n « ' H t u c i i o i u v r r i i o o i i , 
n o « « ( | t l m ' s ~ c I V / . l i m n l ) . - t t l u l c V l t d í l e 1 1 ) % rins p :-c-
r o — I I X O K iUstr«-si<l«>H. 

<1 p i - < > p r i c t s i i * i « > . i i c e l c i n l e i i i l o i i i u < l < i r « c u ú c u o -
i-l«» { u i r i i «• « l «- i i tSK- ÍK I I I . i i l V o r i - i - O v i i i i l u g o m i I'IH TI I -
i i i i l i à i M <" l « i _ j i » l s i « . <1111U1<I<1 l l / « M ; e m :IM Mus iM c o m -
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VEMOAS SO' A DÍNHETRO -
• ii . i i i i • M ^ t i j a M y M M f c i 

THEATHO S. I Ü S É 

GRAND2 COMPANHIA LYRICA ITALIANA 

de G. Sansone 
Empreza LUIZ M ILONE 

HOJE — Sabbado, 23 de dezembro — HOJE 
Q grande successo desta Companhia 

U I IKCI R V I»K \ S M R . \ \ I 
s t t a c 

H O T E L U N I Ã O 
22—Rua jo<=é Bonifácio--22 

A T I S B A I A 
Nesti bem montado estabelouimento o» sr».»vlajnntos encmtiaiTui con-

fortáveis commodos o mesa de primeira ordem. 

En ontrn-ne no mmmo Hotel, lebiiaa dr todun ti* ijfiutHdndrn como veiam 
vinhos, cerveja*, lirorit, ele. 

03 srs. viajantes enuontrm&o neste estabelecimento inagnilli-as a c o n n -
daçõos o salas para familias, 

Fo necetu-so trolys para a c l acSo ou para qualqoer puniu iine os sis 
viajant r, necessitarem. 

ü — 8 í» i<> - I o P i v I n i M i i i l o l l m o e » 

I L H A DE SANTO A M A R O 
• \Rf»n i«- ip i«> « I c M I IU IOH ) 

Este estabelecimento, ún ico no genero no Hns i l sitna-

f!o barra fóra e a 50 minu tos de Santos, está fnnccionando 

t o m regularidade e alli encontram as famí l ias c mais visi-

tantes lodo o conforto constante de excellente a l imentação , 

magníf icos e arejados t|nurtos, Itaiihós qüerttés è frios, banhos 

de mar , salas <le jogos, bailes, etc. A empreza a luga t a m b é m 

chalets isolados do estabelecimento, onde cada u m pôde ter 

economia própria, caso não queira servir-se da a l imentação 

do Hotel. 

0 c l i ina , pela posição da I l h a q u e tem a sua frente para 

o mar grosso, ladeado de montanhas , è o mais saudavel i jue 

«e pôde desejar e isemp'o de quaílqrier ep idemia , estando 

servido a a'Mia enca adu eru todas as casas e coin serviço 

coniplelo de exgolios. \ iflsimiilaçSo da povoarão e das d i-

versas dependencias do e»lahelc,cimento efeita a luz electrica. 

A viagem é feita em vapor e l inha ferrea, part indo de 

Santos diversos vapores d iar iamente e em correspondência 

com os trens quo partem de S. 1'anlo ;'is 7 .20 da inanl iã e 

-2M7> da tarde. 

A d iar ia do Hotel é iio HSOOO por pessoa. Os pensio-

nistas pagam por mez 2 S O S O O O . 

Para mais informações i l ir i jam-se ao gerente do Hotel. 

Santos, caixa do c rreio n. Htí. ou cm S. Paulo na f .ompa-

nhia Central 1'aulisla ,i rua Marechal Deodoro n . 7-
10-S 

A Empreza, tendo cru vista o muito que agradou, na sua primrira exhi-
biyílo a opera < i i o c « i u « l s i , e usando do direito do repetir 3 operes em 
recita de asslgnatura, segundo os seus annuneios, o attendendo a juuitissimoB 
podidos do dlstlnrtas famiiias que n,1n puderam obter bltflhtte p í r » al|irimei-
ra vez que so cantou a referida oporá, resolveu fazer cantar pela u l t i m o 
v e z , e em recita do assignatura, a soberba opera-bailo em 4 actts, do 
maestro P0NCH1ELLI. 

G I 0 C 0 N D Â 
P e r n O n n K ^ A H 

Gioconda, cantora, sra. A. Vita—Lnnra Adorno, mulhor do Imptlsttor do 
Estado, sra. Mazzoli-Orsinl—Alvlse Badoero, Inqdlsldor de líntado, sr. 'Ro-
toli—A cega, mSi do Glbconda, sra. B. Miola—Enzo Gr irwMe. ,f*indB0 ge-
ri rivez. sr. (1. Vilalta—Barnabu, sr. K. Poszi—Zuano, gonnolelro, sr. 
mbndini—Um cantor, sr. M. Rumaldl—Izopo, eserlvllopublicb, sr. S.Ttanflzzl 
—Um piloto, N. N. 

Damas, cavalheiros, arlequins. pantalonos, plerrots, povo. tti»iiHWlWs,'fni 

luetcs, monges e pagens. 

No primeiro acto será dam.-ada pelo corpo dn bailo a K i t r l u r t u — Sn 

terceiro acto será executado o magnittuo bailado A « l «m«-» i d f l » l l O -

, , y 
( i f i i n d i o i u i n i l < M ? - c n - « M í c n o 

A opera está montada a capricho. 

Maestro concertista e dircotor da orchestra, Kapnleân Mafftunli. 

f M - l i i c t p i f t r f t A h 

Os bilhetes â venda no escriptorlo do Kntadn de S. Pitttõ. St/' i s 4 
horas o depois ho theatro. 

P r e ç o u s 

Camarotes de 1» o 5» erdem 401-Camanftes d« « • ordom 20|—Pj-ltro. 

nas Mj Cadeiras iiumeradaa 1J—Galerias ' 4 - Si t iadas avulsa.- para Cároa-

rotea 4.J. » . . . , ' S 
1 Amanhã domitigo—R< cita extraordinarin. livre do ísaignatira. 

! Pela ult ima vez a magestosa opera Í l u y - H l t t i i . 

J 

-A 
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«•MM REGISTRADA RMU REGISTRADA 

Analysado no Laboratorlo Nacional do Analyses o licenciado 
pela Inspeotoria de Hygieno do Brazil 

O melhor, mais forto o mais hyglenlco C o a l h o p a r a l e i t e quo existo 

como demonstrou a analyse, pois entram unicamente em sua coniposiçfto sub-

stancias utilisslmas A digestão. Torna os queijos» multo mah ngradnvclt) wtl luJ' 

poeto, aroma o paladar. É muito mais oconomlco por Ber niilito ftutlvo o barato. 

Cada garrafa <5 acompanhada do lim directorlo explicativo. 

Ú N I C O S P R O P R I E T Á R I O » £ D E P O S I T Á R I O S 

i L r a u j o S c ^ i r e x e n t a . — I D r o g r i n . I s t a . s 
RUA. DE S. PEDRO, 80 - RIO DE NE i r .O 

D E P O S I T O E M C A M P I N A S : 

L a r > g o d s t M a t r i z I N " o v a . , 

A N D E R S O N S O T T O M A I O B A C. 

S A B Ã O R Ü S â Õ 

Maravilhosa eosenòia 
PREPARADA POR 

J A I M E PARADEDA 

APPROVADA PELA EXMA. JUNTA DK 

HYOIENB PUULICA DA CAPITAL 

Innumoros certificados do raodicosdis-

tlnctos e de posBoas do todo o critorlo 

attestam o procunisam o S u l > à o 

R U M O para carar 
Queimaduras 
Nevralgias 
ContuBõos 
Darthroo 
límpingons 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rhoumaticaa 
Dores do cabeça 
Ferimentos 
Saídas . 
Chagas 
Rugas 

Erupçües cutâneas o mordoduras do 
insoctos vononosos, oto. 

A única o a melhor AGÜA DE TOI-
LETTE, reunindo om 61 loúàS as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vondo-so om todas as drogarias 
pharraacioB o lojas de perfumarias. 

F E S T A S Urando 
Natal e Anno-Bom. 

soitimento do 
brinquudos o mimos do pliantasl» 
próprios para presontes. 

Frevos som competidor na CASA 
TiiEituoMETno, Rua Diroita, 30. 

(até 0) 

GRANDE 
lica 6 

c i e f e r r o e 

D E 

b r o n z ! 

F R E D E R I C O S Y D O W 

ALAMEDA DO BARÃO DE PIRACICABA, 24 e 2<> 
' TSncontram-so sempro promptos : 
} M o t o c e n a petroleo de 2, 3 cavallos o mais. 
ã M « Ã c t i i t < l o n meehanicos para rachar ienlia. 

K o r . r n i i francozas circuiares e uacionaes para tóros o lenha. 
' K n k n n l i o a do canua movidos a agua ou vapor o animaos, do dif-

fer#utos (amanhos. 
. . M ç f i i t i o i * para cascas, cortume do systoma mais aporfoiçoado. 
h , D o f n b i i « de pistao de offoito duplo para qualquer quantidadu d'agua. 
, t i l m i H a vapor para lanchas a hollce ou rodas, do qualquor força. 

hydraulicas do quaeaquor dimojisOes. 
y k*r jç i t * i tn> horizontaos o verticaos para macarrão. 

| V A n ) i i M u < l o r o H para o mesmo llm. 
, f t w p o " pura ban o. 

M o l n h o n de vento com cavalloto do ferro batido. 
V C u l a c h o H o guindiistes para qualquer peso. 
i /\ p p u i - o i h o t * completos para sondas. 
, E x t l n c t o r o v portatois para incêndios, do combinação de ácidos. 

1 ' r ( U l i « l l l I k k õ c k do qualquor grossura. 
' t I^M.v^i.f» para as niosmas. 

M n i i c a e n com bronzos ou composição. 
T o r n e i r u i * para agua ou vapor do qualquer dimensfto. 
l i i i b r l I l t - t i i l o r e H automáticos o simples para cylindros do vapor. 
A . l u m b i « | u o M ' > a r a qualquer capacidade. 

C o l u t m t o n , grades, ventiladores, bandeiras, portões, dos modelos 
mais, modernos, 

j T n r h o » para sabão ou qualquor outro fim. 
, C h a p i i H para fogOos do qualquer dimensão. 

C Q I I H I r u c ç ò o s de pontes e telhados do qualquer dimonstto. 
I C o n c e r t o de machinas a vapor do qualquer systoma. 

U o n ü > K o n n de machinas no intorior ou na capital. 
Faz-se qualquer trabalho coucurnonto a este ramo do industria, me-

diante dosonhos. 

..Todç « qualquer concerto coiu promptid&o. 
Pruçu sem coiupetencia nas 

O F F I C I N A . M E C H A N I C A D E 

F r e d e r i c o S y d o w 

A l a t n o d » c i o I l a r A o ( l e P i i - i i c l c a l i u , i i h . 3 e S O 

F A ^ ^ O 20-11 

A L F A I A T A P I A 

M O D A S P A R A H O M E N S 

Especialidade em gravatas 
7 — R U A D E N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p , 

S. PAULO 

À ' M i 1 L U X 
Fabrica do camas privilegiadas, promiadas nas exposições do Rio do Ja 

neiro o Buenos-Aires. 
Camas de forro o estrados de aramo, podondo-se armar, desarmar e es-

ticar 4 vontade. 
Orando sortimento do camas hygionicas para crianças. 
Fabricam-se assontos de aramo para troly ou carros, padiolas para con-

duzir doontos o artigos para jardim. Faz-so todo o serviço coiu a maior 
presteza o proraptidtto. Accoitam-so oncommendas para o intorior. (10) 

F A B R I C A E DEPOSITO : 

1 2 - B — R u a J o s é B o n i f á c i o - - 1 2 - B 

C . P . C A L A M A S S I & C . 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 

8 0 C I E T A m Ú N I T E 

F l o r i o & R u b a t t i n o 

Q ESPLENDIDO E VELOZ VAPOR 

R E G I N A M A R 6 H E R I T A 
esperado oiu Santos no dia 4 do janoiro do Rio da Prata, sahirá, dopois da 
indispensável demora para 

G Ê N O V A e 

N Á P O L E S 
tomando passageiros para B i i r c e l o n a , M i u - H e l l i u o T V i e s t e » 
com transbordo a Gênova. 

Passagens do :i» classo para Gênova o Nápoles l O O í O O O . 
Os vapores desta Companhia stto todos iiiumiuados a luz eloctriea. 

AGENTES : 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P . 

4 H - M I A L » I < : S . H K L V R O — 4 H 

s . P A U L O 

Praça da Ropublica 41, — B s » i i t í » s . 

times à v a 

Transporte 

de Mawille 

O VAPOR 

E S P A & I E 

esperado era Santos atò o dia 25 do 
corronte, sahirá, depois da indispen-
sável demora, para í 
M a i ' N o l l i ; i 

G V I I O V I I O 
!MÍ<|>OII%M 

3» classe • 

Passagens para Barcelona 120$ Oo. 

Passagens para mais portns 100&000. 

Os Agontes : 

R A R L V A L A I S & COMP. 

S . 1 ' u u l o — R u a Jot-é Bonifácio. 
g a n t o H - R u a 25 de Miuço, 17. 

Norddeutscher Lloyd de Broraen 

O PAQUETE ALLBMÂO 

G r a f B i s m a r c k 

Esporado no dia 15 do corrente, sa-
liirft depois da indisponsavol domora 
para 

A n t u « r | i l a a i t i < é t t l e i l 

com escalas polo 

I t l o < l e J a n o i r o 
l t a l i l i i o 

U M I I O » 

Para fretos, passagens o mais irífof-
raações, trata-se com os agentes: 

Zerrenner, Bulow & G. 

1 - RUA DE J O S Í RICARDO — 1 

M ^ f t T O M 

N. B.—Nfto so attende a mais no 
nhuma roelamaçtto, passados três dias 
da entrada dos volumes na aifandega. 

Prevlno-si) dos BfB. rocobedoron d9 
gêneros sobro agua quo mandam ds 
soua empregados tomar conta das mer-
cadorias, no acto do desembarque, 
visto quo, sondo a totalidade descar-
regada do accérdo com a manifestada 
a companhia n lo íto responsabiiisa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
càos. _ 

RESTAURANTE DO DESTINO 
Tem optimas petisquoiras, taes co-

mo: 
Deliciosa pescada do Porto. 
Lingüiça do Molgaço. 
Pôlvo guisado ou com arroz, 
15 tudo quanto appotocer ao fi'oguez. 
Superior vinho vordo o virgem. 
Preços e assolo sem competoncia. 
Recebe pensionistas. 

KÜA CAIXA D'AGUA, 4-A 

- 0-4 

^AWtOB, tiHi 
CuKé 

Entraram 7.008 saccãS 
Vonderain-Bo fl.OOO » 
Ex i s t em . . . . : 178.ÜU8 
Proço 151000 a IdtOOO 

O morcado fochou calmo davldo à 
flrnifza do cambio. 

Cambio: 
Bancario, 10 1/4. 
Particular, 10 7/16. 
Soberanos, 2:11700. 
A Alfândega rendeu 367:841$8<12. 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
DEZEMBRO DE 1893 

Scs. caro 
ARBOUKLE BUOTHF.ILS. 

Para Now-York Í0.600 

KAUMAHl», OEPP A 0 

Para No* torli., 8-OW 

VAPORES ESPERADOS SM BANTOB 
2',1 Europa, Matkovits. 
2() Hapoies, Kni>annt. 
31 Europa, Lrts Pahms. 

VAPORES A BAHIR DÊ SAUTOB 

4;1 Europa, Graf /.'ismnrck. 
23 Montovldou. Bourgogne. 
25 Europa, Alexandret 

20 Europa, Olinda. 

COTAÇÕES 

9.000 
4.500 
1.000 
í.ooo 
í.ooo 

(i.000 
500 
600 
500 

C O M M E R C I O 

TROCO DE NOTAS 
A substituição de notas dilaceradas 

faü-so na Delegacia Piscai do Thosou-
ro Federal do sexto dia útil do cada 
mez om dianto, altornadamoiite, um 
dia sim, um dia nllo. 

As notas dos bancos omissores só se 
recebom em Baldo naquolla Repartição. 

CAMBIO 
S. Paulo, 23 do dezembro de 1893. 
Tabcllas utllxadas Montem i 

l > o u « l o n l l m l k 

a !) i d. 
10 1/8 

042 
1.108 

Soe iété Génénle de Transports Marí-

timos à vapeur de Marseille 

<» v a p o r 

B u U H G O G N E 

esporado em Santos até o dia 22 do 
dozembro saliiri depois da indispensá-
vel demora para 

M o i i t o v i t l ó o o 
R u e n o B - A i r o a 

Preço das passagens do 3a clas-
so, COSOüO. 

Agentes: 

K 4 H L VALA IS & COMP. 

Em H . B»Í»IIIO . líua José Bonifá-
cio, 25. 

E m H « » i U o s , rua25do Março,17 

vista 
0 7/8 

057 
1.188 

HOT 
454 

5.003 

Londros 
Paris 
Hamburgo 
Italla 
Lisboa o Porto.. 
Now-York 

n r l t U l i I t s i n U 

Londres 10 1/8 0 7,8 
Paris 043 0(10 
Hamburgo 1.104 1.18(1 
Now-York — 5.000 

RruMi l l i t n i ne l i » l l a i i l i fui-
I)out»t*l i l<m<l 

Rottordam.. 
Hamburgo 
Marselha 
Antuorpla 
Triesto.. 

ZF.llUENNliíi-liÜLdtt S 0. 

Para Now-York 
» Trlesto 
» Hamburgo 

« Bordeaux 

a. BTOFKREOEN & O. 

Para New-York 16.115 
> Hamburgo 500 

HAIID, ItANO & c. 
Para New-York 4.001 

JOHN i(UAI>S(ÍA\7 3t C. 

Pura New-York 
• Triosto, Opçtto, Fiumo. . 

• Triosto 

(10KTZ HAYN & o. 
Para Now-York 

» Aiituci'|iia........ i i . . . . 
HOLWOI1TI1Y, EI.LIS & O. 

Para New York 
> Rotterdam 
> Antuérpia 
» Hamburgo 1.000 

KAHL VALAIS & O. 

Para Rotterdam 
> Marselha 
» New-York 
> Antuorpla 
» Tricsto, Opçtto, Fiume. . 
> Triosto 
» Havrtí o Opytto 

NOSSA CK & O. 
Para Rotterdam 

» Hamburgo 
> Triosto 

THEODON WILLE & O. 

Para Hamburgo 

» frlBste.. , 

ED. JOHNSTON & C. 
Para Hamburgo 

« New-York 
> Triosto 
» Nova-Orleans 

ALDERT KDBBNER 

Para Hamburgo 

U. IVOI.tJK A C. 

Para Hamburgo 

AUGUSTO LEUBA DT C. 
Para Hamburgo 

» Antuorpla 
» Triosto 

» Havro o OpçRo 

J. w . DOANE & O. 

Para Marselha 
> Antuorpla 
» Trioste 
» Havro o Opçtto 

L A V E L O C E 

N a v i g - a z i o n e I t a l i a n a 

L A S 
O VAPOR 

Siihirà do Santos no dia 10 de Janeiro para 

I t i i l l i » 
l o n a m b u c o 

G c n o v n o 
N ; i p o l ( > « 

Para passaitons o mais informações, trata-se om 9. Paulo com 

JOÃO BR ICCOLA , GATTI & C O B ? . 

C : IM:I <1<- c a m i i l o «? i m | i o r l a ç n o 

UUA Dc» HOSARIO, N. 1-A 
Em Sanlos com 

A . F I O « * 3 T A & C O M P . 
U U A H . A N T O M I O , 

1.1(10 
10 1/8 

0\0 

Beil lm. . 
Londres 
Paris 
Itália 
New-York 
Portugal 
Ilespanha 
C o i u m o r c l o 
Londres 
Paris 030 
Hamburgo 1.140 
Portugal — 
Itália — 

Cl. C r o a t a 
Londros 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saques)... 

« (valos).. . . 
Lisboa o Porto.. 
Outras cidades do 

Portugal 
Ilespanha 

1.188 
0 7/8 

0(13 
010 

— 5.0QH 
— 445 

— 850 

I I N L I I H | r i s » 

10 1/4 — 

1.234 
500 
500 

15.050 
8.ÜU0 

4.100 
1.000 

500 

2.000 

5.148 
2.000 
1.000 
5.004 

794 

1.000 
1.087 
2.500 

4.050 
3.000 

3.500 
5.950 

500 
050 

1.529 

2.000 

1.000 
500 

1.750 
1.478 

500 
500 

3.500 
250 

Soberanos 

A c ç S e s 

Companhias 

Paulista intog 
Idoin com 2 0 % 
Mogyana, Integrallsadas 
Central Paulista 
Mochanlca Import 
Oestfl Agrícola 
Luz Stoarlca 
Sul Brasileira 
Christoffol it Stnpakoff 
Fabril Paulistana 
Industriai do S.Paulo, 
gorvlços Marítimos... 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. comm 
Com 20 % 
Lavradores 
Unitto do S. Paulo 
Idom da 2» emisstto 
Comm. o Ind 
Constrnctor o A gr 
8. Paulo 

Vend. Comp 

231800 — 

210t 
65Í 

1(50« 
00$ 

150$ 

150$ 

80$ 

450 

«& C . 

10 1/8 0 7/8 
003 

1 .100 
005 
«10 
445 

450 
880 

O movimento do mercado do cam-
bio foi pequono durante o dia do iion-
tora. Conservarani-so todo o dia as 
niosmas tabellas i|UO ha tres dias se 
niantóm era estabilidade. Nfto consta 
quo so fizessem transacçõos acima do 
10 1/4. 

As transacçíies do morcado do ouro 
foram insiguillcantos o ao preço do 
24-5000. 

Era Santos reallsaram-so vendas de 
papei particular, do 10 5/1» a 10 3/8. 

O mercado do cambio fechou estável. 

PAUTA 
Pauta semanal da Aifandega o Ro-

cebedoria do Rendas, do 18 a 23 de 
dezembro : 
Café bom I$530 kilo 
Café escolha 1$000 » 

TELEGR AMMAS 
m o , 2 a . 

Cambio 10 1/8,10 1/4. 

Para Antuérpia 

GUSTAVO TLLINCKS & C. 

Para Hamburgo.' 

n. HAFF.np «V c. , 

Para Triosto 
» Havro o Opçfto 

M A I I I I I * 

Para os Estados-Unidos: 

Vap. Ing. Strabo 
• ing. Mnnitobn 
» ali. Cnlntún 
> ing. Cluuwcr 
» tr. Colonin 
» ing. Dryden 

520 

. 1.020 

. 1.000 

. 1.000 

181.253 

Scs. café 
. 27.018 

0.001 
. 23.715 
. 4.214 

050 
. 45.440 

Vap. 

107.137 
Para a Europa : 

Scs. café 
ali. Amazônia 18.327 
fr. Bretaynt 1.750 

» ali. Belffrano 10.020 
» aust. fundara 22.717 
> ali. Paraguasm 8.021 
» ital. h«1 7j 2.250 
» fr. Cordoba 4.022 

73.110 
NOTICIAS M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

23 Bordou* 0 csc., La I'lata. 
23 Santos, Graf lliumnrk. 
24 Now-York o esc.. Ltibniíz. 
25 Rio da Prata, Clt/dr. 
26 Bromen e eso., Berlim. 
20 Rio da Prata, Exjmgne. 
31 Santos, Alexandria. 
31 Hamburgo 0 esc., Ceará. 

VAPORES A SAHIR 1)0 UIO 

23 Buonos-Aires, Qaltaido. 
2(1 Southumpton o "so., Clyde. 
23 Rio da Prata, Trent. 
'_':'• Londres o osc., (hjitie. 
25 Antuérpia e esc., Graf Bismarck. 
iO Gênova e Napolos, Eupagne. 

80$ -

— 40$ 
— 10$ 

150$ 
40$ 

150$ 
40$ 
00$ 
OOÍ 
50$ 

100$ — 
- 70$ 

40$ 

Mercado I ruucez 
Azeito Plagnlol, O® litro, dúzia 38$ 

40$. 
fim 1/3 litro, 22$ a 25$. 
Agua do Holtz, 10$500 a 21Í. 
Amoixas, latan, 1$50(). 
BenodicMnoe, 112$ a 115$. 
Biacouto Loux Porry, 2S800 a 3$. 
CamarOos om latas, dazia, 24$ a 

20$. 
Cognac Jnles Robln, 38$ a 42$. 
Biscult, 37$ a 39$. 
Maria Brlsard, 70» a 85$. 
Fino Champagne, 45$ a 80. 
Marsaud, 32$ a 38$. 
Duthlloy, 100$ a 110$. 
Marcas ntto conhocidas no morcado' 

20$ a 30$. ^ 
Corvoja, dúzia, 12$ a 15$. 
Chartrouso, 90$ a 100$. 
Ohampagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

180$. 
Licor CaoAu, 70$ a 75$ 
Mantolga do Mugny, 4$400 a4$00 
Idera Butlieneau, 3$800 a 1$.; 
Potit-pois, l l aoo a 1$500. 
Rhum da Jamais». 50$ a 55$. 
Sardinhas om azeito, 34$ a 3ò$. 

» - tomate, 38$ a 40$. 
Vollas Apollo, 24$ a 20$ . 
Vinho Lormont, 20$ a 24$. 
Bordeaux d. m., 15$ a 20$. 
Vormouth francez, Í8$ a 30. 

(ícneros Horluiiuczes 
Atacado t varejo 

Aceite duc6, lilro 2121*) a 
'J"'*1 » 

108$ 

L e t r a s h y p o l l i c c i t r Is ia 

Banco do C. Roal 604 
Unitto 45$ 
Intond. Municip 70$ 

Apólices 

581 
40$ 
68$ 

Do Estado 
Goraes 

1 .010$ 
1:000$ 

D e b e n l u r c s 

VlaçBoPaullBta. - 70$ 

CONSUMO DIÁRIO 

Aguardonto com casco, 380$ a40$ 

Arroz do Iguape, sacco. 30,S a 36* 
Banha Alves, kilo 28200. 

• Maristany, 1Í700. 
..Matarazo», l$600. 

Carnò aecía do Uio-Orande, l í 400. 
Cangica, 80 litros. 25Í a 26$. 
Cobolas, conto, 7.S n 8$. 
Feijtto rauiatinho' 100 litros 10$ e 

18$. 
Idom, proto, 100 litros 30$ a 32$. 
Fumo superior, 1 kilo, 2Í300 » 

21700, 
Farinha ospèplal, 1' 0 litros, 2(1$. 
Idom de Santo Amaro, 24$. 
Idem do 2.», 100 litros. 10$. 
Idom do Santa Catharina. 80 litros 

10$ a 17§. 
Farinha do milho, 18$ a 20f. 
Gallinhas, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 12$ a 13$. 
Matto. $(100 a #700. 
Ovos, dúzia, 1$000 a 1«8 Kl. 
Porú, um, 18$ a 20$. 
Quoijos, um, 2$500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos Í0$ a 22$. 

Mercado I t a l i a n o 

Preços dos goneron mais procurado: 
no nos£o mercado o no ii.to ior: 

Azeito fino do Lucca, litro, 21200 
a ?$400. 

Ditodo Gênova, litro. 1$800 a2«000. 
Dito em quartola, 200$. 
Dito om meia quartola, 140$. a 150$. 
Cordas do linho sortidas. ki'o, lí.SOP 
Fornot Viuva Branca 4n$ a 41$. 
Massas sortidas do Gonova, 11$ » 

12$. 
Mortadolla om latas do í ü) grim 

mas, 1$000. 
Ditas em latas de I0O gramraas 

$700 a $800. 
Queijo Parmeztto do 1.°, kilo, 1$ a 

5$000. 
Stoch flsh, kilo, 1$300 a 1$500. 
Vinho Toscano ora quartola, 200$ i 

220$. 
Vinho Toscano moia quartola, 110$ 
130$. 
Vinho Moridioual, quartola, 100$ a 

220$. 
Vinho Barbora. quartola, 240$ a 

200$. 
Vinho Chianto cm quartola, 225$ a 

263$. 
Vinho Toscano Alloatico, om quar-

tola, 300$. 
Vinho Chianto, era frascos, caixa de 

12 frascos de litro, 30$. 
Vinho Chiante, com 24 frascos 

08$ a 70$. 
Vinho Moscatto ospumanto, marca 

S. Branco, 55$ a 60$. 
Vormouth E. Martinazzi & Comp. 

22$ a 25$. 
Vormouth Fratelli Gancia, a 24$ 

28$. 
Vormouth do outras marcas, 23$ a 

24$. 
SecçSo a m e r i c a n a 

Banha P. T. Gcorgo, barris do 40 
ks. liquido, do 4(1$ a 42$. 

Toucinho Americano em barris do 
«0 o 00 ks., cada kilo, de l$ l00 a 18000. 

Farinha Americana om barricas do 00 
ks. Riclimond o Baltimoro, do30$a 32$. 

Oleo em quartollas, do algodão, ca-
pacidado do l'.)0 litros, do 100$ a 195$ 
a quartoila. 

Preços firmes ; oxistencia muito re-
duzida, sem entradas. 

Alplst», kilo » " » > ' 
Albufl. mel» c»lx» >0*000 , 
B»l»ll!>h«». C» IM IStOOO . 
Colorai!, I a » UíOOO » 
Cobolns, cul*« 3ISIKH1 » 
Pructae em lataa l®2oo > 
FI(to>, 14$000 » 
M»tmellaila, luta >§*X> » 
Massn Jo toutato, Mlira. $S60 » 
Noai'«, kilo * 
Passas em arroba 1B1000 * 
Idem tna caixas ÍÍI^OO » 
BardlubM em salmoura, 

lata »iOOO » 
Vinho do Porto, p i p a . . . . 100»OOO • 
Idem virgem, pipa »W$000 » 
idem Uoscatel ca ixa . . . -tejlioo . 
Idem TCTilo. pipa JSOJOeO » 
Idem branco, f l »a OJOOO . 
Vinagre, caixa. I^JOiui . 
Idem comm. em caixa. . a0>.V» • 
Idem do Porto, rotular 

em caixa itljJfFíír * 
Idem bom, em caixa ISTOOO * 

lilera superior, caixa 4.r>̂ 000 » 

ssrno 
Ĵ SOO 

jr>STOI> 
143"» 
íogneo 
ar̂ niio 
1SSIK) 

KSOOO 
180110 
Kooo 
1$200 

l:iji««l 
Süjm » 

«8»«) 
1.0'io|ei« 
•.<1*000 
«d»';*» 

40UJ0(I>; 
aoojwo 
IHJ1KIO 
24{000 

jsjjcon 
.vigouo 
(oioo<: 

. I m i t a C u m i a u r i : ! » ! 
Sessão de IH de dezembro dc 1893 

Presidente, Antonio Luiz Tavares ; so-
cretario, intorinn, Jnftu Cândido Mar-
tins; deputados, Cainillo José do 
Sampaio, Llumingos Loureiro da Cruz 
o o supplonto Jotto lguacio Poro ira 
Lima. 

EXPEDIENTE 

OfflclOB : 
Do sr. seurotario ila-.lustiça, aueto-

risando a compra do moveis necessá-
rios para a Junta, por meio do con-
curso. e a contratar um sei vunto com 
gratificação mensal do 8 i$ü'0.—Litei-
rado, chamem-se concurruutos para i> 
fornecimento dos moveis, o soj.i <«n-
tractado o sr. Sebastifto para serveu-
to. 

Das Juntas Cominoroiaes da Forta-
h za o do Porto-Alogrc, uccusando a 
recepçfto dos olQclos acompanlmdos ila 
relaçtto dos negociantes matriculados 
nosta Junta . — Inteirado. 

Do Juiz de Direito tia J.»vara coiu-
merciai desta capital, datada de 15 do 
corrente, conimunicuntlo quo a reque-
rimento d o Moiituiro Uuimarftes iV 
Comp., desta praça, decretou u fallen-
cia da roforida firma. 

Do escrivão do 1.» oSlcio dosla ca-
pital commiiniuando quo om data tio 
12 do corrente foi polo Juiz do Direi-
to tia l . a vara commoruial decrotadaa 
faiiencla (Iot; negociantes desta praça 
Sarufaua & Cou'P, o A. Sarafana & 
Coiup.—inleirada, laçaiu-so as devidas 
comniunicuçOos. 

Koquerlmentos : 
Do Alberto Fonseca & Comp.. desta 

praça, pedindo arcliivauionto do seu 
distracto social. — Paguit o scllo pro-
porcional ao capital, juros, lucros o 
itldomnisuçtto, relativos ú parto do só-
cio quo BO retira, du uccôrJo coiu •> 
aviso n.» 21 de 11 do feverui. o do 
1892. 

Do Domingos (itioiroio & Comp.. des-
ta praça, pedindo archlvamonto du ucu 
contracto social.— Archlve-se. 

Do Bartto do Mogy-Gua.ssú & Filho, 
podiudo o registro desua firma.—Ten-
do sido satisfeito o despacho anterior, 
registro BO. 

Do .Maiu, Costa & Comp.. desta pra-
ça, pedindo archivauieut» do seu con-
tracto social. — Indeferido, por ntto 
estar a tlrma do accòrdo cora o arli-
go 3.» do docroto n.° 910 do 24 do 
outubro do 18110. 

Do Moflts-Nogro A Comp., A . V. 
Guimarães & Comp., desta praça, pe-
dindo registro d o suas firmas. — 
Registrem-se. 

De José Elias do Amaral, do S. Car-
los do Pinhal, fazendo igual pedido. 
— Junto couhocimento do imposto do 
industria o prollsstto. 

Du Viriato, Santos & Comp., da pra-
ça do Santos, declarando haverem so 
retirado da sua casa comiuorcial os 
seus interessados José Gomes do An-
drudo o Antonio Teixeira Bastos, quo 
desistiram do Interesso que tinham : po-
do para ser archivudo em apponso uo 
ouiitracto u sua coinniunicaçfto.—Nfto 
vindo provada a retirada dos Interes-
sados, nfto lia quo doforir. 

Do Barfto do Mogy Guassü (José 
Caetano do Lima) petiintlo para sor 
admittido à matricula dos comiuor-

i ciantcs.—Doferldo. 

fê 
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J. Cruze iro Seixas 

* " A M O R E C I Ú M E S 
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UMA lilSTOBlA AMBRICÀNA 

timquaiito tinham logar estes 
caonteciraentoa. Daniel passeava 
na sala iraraediata ao quarto de 
seu amo- Rifticiloiente ae poderia 
lêf- no frio olhar daquelle homem 

\a terrível tempestade que ae ag;-
tava no seu coração. A goerra 
quo tinha declarado a Lola era 
o pensamento constante que lhe 
abrazava o cerebro. 

O amor e os ciúmes, essas 
duas paixSea que, sendo irmãs, 
s&o tio differentes uma da ou-
tra, tinham-se apoderado da al-
ma de Daniel. A luc.ta que man-
tinha comsigo rafsuo era dupli-
cadamente terrível, porque a jul 
gava infruetuosa. Para o mulato, 
o amor estava superior ao inte-
resse e sabia positivamente que 
Lola jáftnais O amaria. Por isso 
tinha empregado o terror; porém 
o terror raro dobra a vontade de 
uma mulher. Póde-se conseguir 

que ella seja escrava, que obede-
ça com resignação, que acceda 
ás exigenciaa do Beu verdugo, 
porém jámaia ae conaeguirá por 
seiaelhantes meios que elle sinta 
o fOgó sagrado do amor. 

Daniel tinha dito comsigo: 
—Vingarei meu pjú e humi-

lharei eaaa mulher. 

Para a humilhar posauia ò 
segredo doa aeua dois adulté-
rios; para ae.vingar, a famosa 
caixa dos venenos de Pantaleão 
Cílrranque. 

Isto pensava Daniel, passean-
do, como dissemos, na sala im-
mediata ao quarto de Serafim; 
e ainda que na apparecia tivea-
ae o caracter de uma aentinel-
la zeloaa e leal, no fundo aquel-
le homem não era outra coiaa se-
não um tigre, dando voltaB ao 
redor da preaa que cubiça e es-
perando o momento de ae lançar 
Bobre ella. 

A ligeira doença de Serafim 
ia apresentar ao mulato uma 
occasião para começar a sua 
obra. E, effectivamente, appare-
ceu um criado, trazendo em 
uma salva, de prata uuia cha-
vena coin o remedio que o me-
dico tinha receitado a Serafim. 

O mulato estremeceu e dis-
se ao criado: 

—Deixa ficar e podes retirar-
te. Quando trouxeres outra, leva-' 
rás esta; já sabes que tem de 
tomar uma d<; hora em hora. 

Ao criado pareceu lhe aquil-
lo a coisa mais natu-al do mun-
do. Daniel era o homem de con 
fiança da casa, e nada havia de 
Qxtranho que elle fosse o enfer-
meiro do doente. 

O mulato ficou dirigiu 
ura qlhiy- íemeçoao em torno 
de si e, tirando de ' um bolso 
Um pequeno^ frqscó de vidro, 
aôriiu se de um mmto satanico. 
Depois verteu na ehavena algu-
mas gottas do liquido que con-
tinha o frasco, guardou-o outra 
vêz e entrou no aposento de seu 
amo com o rosto impassível e,o 
olhar sereno. 

— Ah! E'a tu Daniel? disse 
Serafim, vendo-o approximar da 
cama. 

— Como o medico receitou 
eate remedio para que o tomas-
se de hora em hora.. . 

—Sim, sim, já sei e estimo 
que sejas tu o meu enfermei-
ro. Mas porque, não veio LolaV 

—Segundo ouvi dizer á sua 
ai a, parece <)uo está um tanto 
incommodada; porem ae o se 
nhor,(jiij:r que a t-liame... 

. iyXiff* não. Çvit ida ! passou 
uma IIIÚ noite, ,segundo ella 
m/V iíisse, Dá me a ehavena; 
isto tu11" i» qiiHsiãí de. tres ou 
quatro dias ti ' <-:i• Parece-
me. DHIIÍOI. que uhi4a não irei 

desta. 
—Cbm certeza. O senhor é 

novo. immensainente. rico e ain-
da pótlu Viver mu Un aouo.i. 

—Olá ! Também és doa que 
julgam que o dinheiro é um 
antídoto contra a morte ? 

— Pelo menos é um podero-1 
so preservativo para a vida. | 

— Òõmtudo, conheço alguns a! 
quem o dinheiro lhes custou a 
existencia., 

—Sim ; oa que o empregam 
no vicio (x na libertinagem. | 

Serafim "beheu" o conteúdo da 
ehavena e depoia disse a Da-
niel : 

—Fica. Eatou cançado de 
estar aó. 

Daniel depoz a bandeja aobre 
uma mesa e ficou de pé,immovel 
e serio como sempre, junto á 
cama. 

-Senta-te nesaa cadeira. Va-
mos fallar do teu paiz, cujo for-
moso céu ainda não esqueceate. 

1 — E' verdade, senhor. Os que 
tivemoa a ventura ou a desgra-
ça de nascer no meio daqueilas 
florestas, não esquecemos facil-
mente o nosso paiz natal. Nlá1" 
drid; com todo o aeu ruido, com 
o 8eu luxo, com a sua continua 
agitação, não pôde ainda fazer-
me esquecer a A oierica. 

—De maneira que voltarias 
para lá sem pesar V 

— Irei [rira onde meus amoB 
forem ; com elles atravessei o 
mar e não espero deixai os. aal-

! vo se determinarem outra < oisa. 
j —Agradeço o leu Àicriticio; 
porém afUijje-mo «|u«: viv.is des-
^ustoao em liespauhn 

—Isso são coisas de peque-
na importancia. Além disso, co-
mo o costume é uma segunda 
natureza, acabarei por me acos-
tumar a esta vida, por differente 
que seja da que tinha no engenho 
de D. Plácido Tejas. 

Este nome trazia um remor-
so á memória de Serafim. O 
remorao, quando se apodera do 
coração humano permanece alli 
até á morte com maia ou menos 
intensidade. 

Deus quiz que se cheguem 
a eaquecer as boas acçoes que 
se fazem ou se recebem; po-
rém os crimes não Be olvidam; 
a recordação dellea é o castigo 
secreto da creatüra. 

Serafim, querendo sem duvi-
da cortar uma conversação que 
lhe trazia á lembrança a sua 
infame conducta na America, 
disse : 

—Accende um cigarro e dá-
m'o. 

Daniel obedeceu, sem que lhe 
passassem despercebidos os pen-
samentos de seu amo; porém co-
mo o seu fim era attribulal-o, tor-
nou do novo a reatar a conversa-
ção, dizendo: 

—Para mim o paiz onde nasci 
tem recordações indeleveis. O 
meu pobre amo D. Plácido es-
timava-me como filho e a sua 
morte, quaai repentina, causou-
me uma profunda dòr. 

O mulato fez uma curta pau-
aa. Serafim guardava silencio. 

— Muitas vezes, ajuntou Da-
niel, tenho querido conimunicar 
ao senhor uma suspeita, porém 
o temor de caluinniar uma pes-
soa que já não existe tein fe-
chado os meus lábios. 

Serafim olhou para o mula-
to com certo nnxto de assom-
bro e de curiosidade. 

—Nem sempre se deve dar 
credito ao que dizem oa ho-
mens, contlnttou Daniel, porém 
assim que deixou de existir D. 
Plácido, um negro que estava 
ao seu serviço veio procurar-
me ao engenho e revelou-me 
uma coisa horrível; então não 
quiz dar credito ao escravo e 
disse-lhe que encerrasse no mais 
profundo do seu peito aquella 
suspeita. 

Serafim eatava abaorto e ad-
mirado. Não comprehendia a 
razão porque o mulato fallava 
no passado; porém era preciso 
dizer alguma coiaa, por iaao 
perguntou, revestindo-ae de ani-
mo e procurando serenar se: 

—E que te disse o negro? 
—Ahl Uma coisa muito gra-

ve, senhor. 
—Mas que foi ? perguntou 

Serafim com certo temor. 
—Disse-me que D. Plácido 

Tejas tinha morrido envenenado. 
Daniel pronunciou estas pa-

lavras pausadara<jnte, fixando 
ao mesmo tempo ura olhar frio 
e investigador no paliido sem-
blante de Mejorada. 

—Envenenado! exclamou Se-
rafim cora voz tremula. E por 
quem ? 

—Nunca quiz dizer nada de 
tudo isto, ajuntou Daniel com 
admiravel frieza, porque me 
parecia ura conto das Mil e 
tuna noites. Apesar disso, Pan-
cho asseverou me que, antes de 
morrer, D. Plácido tinha-lhe 
dito : cPancho, para mim não 
ha salvação; morrerei dentro 
de poucos minutos; porém Deus 
não quiz que morresse sem dizer-
te primeiro, para que me vin-
gues, que morro envenenado 
por D. Pantaleão Carranque.» 

Serafim respirou. Julgou por 
um momento que os lábios do 
mulato iam pronunciar o seu 
nome; porém ouvindo o do seu 
cúmplice, começou a tranquil-
lisar se. 

—Isso não pode ser, disse 
Serafim, esforçando-se por sor-
rir. 

—Comtudo, o negro asseve-
ra que seu amo lhe fez eaaa 
revelação. 

—Noa últimos moraentoa da 
vida costuma-se perder o co 
nhecimento, delira-se e dizem-
se muitas coisas sem sentido. 

—Sim, isso é certo. 
E Daniel suspirando melan-

cholicamente, ajuntou: 
—Já que entrei no caminho 

das revelações, já que lhe con-
fiei a maioi" parte do segredo, 
não quero occultar-lhe que Pan-

m - • — — — 1 m 

cho jurou desde aquella noite 
vingar seu amo e não levou 
muito tempo a cumprir o seu 
juramento. 

Serafim, vivamente interes-
sado, levantou-se a meio, insen-
sivelmente, na cama, e pergun-
tou : 

—Dizea que Pancho vingou 
seu amo ? 

—Sim senhor. 

—De que modo? 

—Primeiro principiou a espiar 
Carranque. Um dia que estava 
varrendo o aposento de D. Pan-
taleão, o acaao fez-lhe deparar 
com um manuscripto que esta-
va junto a uma caixa que con-
tinha uma multidão de frasqui-
nhos de vidro. O negro leu o 
manuscripto, que não era outra 
coisa senão um Índice dos ve-
nenos e remedios que encerra-
va a caixa. Se désse credito 
ao negro, o medico Carranque 
era um desses homens sem con-
sciência que vendem sem escru-
pulo algum o veneno que deve 
matar ura homem. 

—Tudo o que me está con-
taudo é incrível. -> 

—E comtudo ó a pura ver-
dadei Porém talvez o eBteja 
importunando com a minha nar-
ração . . . 

—Não, não, Daniel, conti-
nua. 

(Continúa.) 
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